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L e c to r : U n a  b rev ís im a  s a lu ta c ió n  c o r i j ío s a  p a r a  t í .  E s to y  e n fe r m o , m u y  e n fe r m o .

Y  e l  a lio  q u e  a c a b a  d e m o r ir  m e d e jó  c o n  e l  c o r a z ó n  ro to  y  la s  i lu s io n e s  m a lt r e c h a s .  Un  
a ñ o  h a  tr a n s c u r r id o  d esd e  que s a l i ó  e l  p r im e r  n iim ero  d e  L v  M unarqu ia . ¡ Un a ñ o !  Y  
e n  e s e  p e r io d o  d el v in ir , ¡ c u á n ta s  a m a n ju r a s , c u á n to s  d e s c o r a z o n a m ie n to s , q u é  v i in u -  
l o s m á s  c r u e le s  d e in d e c is ió n  y  flo jed a d  d e J u v e n ile s  e n e n jía s !  / / / í jo ío ,  le c to r , s i n o s  
b r in d a s te  tu  c o n c u r s o  cu a n d o  c o m e n z a m o s  á  lu c h a r  e n  E n ero  d e  i o n .  S i  e n to n c e s  
a c o g is t e  b on d a d oso  n u e s tr o s  e n tu s ia s m o s  ó  d e s p u é s , e n  m ed io  d e lu p e le a  f r a n c a  n o s  
o to r g a s te  t?t a m is ta d ,  com prem í<?rtts q u e  n o  d es p id a m o s  a l  u ñ o  v en c id o  a m o r o s a m e n te . 
T oda e m p r e s a  p e r io d ís t ic a  g u e  n a ce , t ie n e  q u e  h u ta lla r  b r io s a  p a r a  n o  m o r ir . P u e s  
b ie n , fu  e s t e  p e r ió d ic o  n a c ió  s in  m i s  em pre.sa  y  f u e r z a s  q u e  la s  p r o p o r c io n a d a s  p o r  m i  
le a lta d  y  g r a t i tu d  a l  R ey , ¿q u é  o b s tá c u lo s  n o  s e  h a b rá n  p r e s e n tu d o  e n  e l  c a m in o ?  ¿Q u e  
v e n c í , que. e l  a ñ o  p r im ir o  m u r ió  y  q u e  c o m e n z a m o s  e i  s eg u n d o  c o n  m a y o r  fo r tu n a ?  
S í, c i e r ta m e n te .  P e r o  y a  e s t o y  m u y  cttw sado, m ity  e n fe r m o  y  n o  s é  s i  a l  t r a n s c u r r i r  e l  
seg u n d o  a ñ o  h a b rá  c e s a d o  m i to r tu r a  d e la  v id a  c o n  lá  m u e r te .  Y o . q u e  .siem p re m ir é  
c o n  d esd én  á  la  v id a , h o y  te n g o  in ied o  á  m o r ir  p o r  q u e  a b r ig o  la  s e g u r id a d  d e  que  
m u er to  y o .  m i p e r ió d ic o  m o r ir ía  ir r em is ib le m en te .  .Yo a tr ib u y a s  le c to r  á  o r g u llo  p e d a n ­
te s c o  e l  q u e  a firm e  q u e  n o  te n d r ía  c o n tin u a d o r  m i  m o d es ta  o b ra .\ C o ti s in c e r id a d  q v e  
m e s a le  d e l a lm a  le  a s e g u r o  g u e  so lo  u n o  c o m o  y o  a c o s tu m b ra d o  á  s u f r i r  la s  m á s  h on  
d a s  p e n a s  t ie n e  la  s u fic ie n te  v o lu n ta d  p a r a  n o  d e ja r s e  {d e r r o ta r  v iv ien d o . N o . M ien íru g  
v iv a , en  ta n to  r e s p ir e , p o r  m u ch o s  q u e  m e c e rq u en , p o r  n u m e r o s o s  que s e a n  lo s  en e m ig o s  
q u e  a m b ic io n e n  m í  ca íd a , n o c o n s e g u ir á n  su  in te n to . ¡C u a n d o  y o  m u e r a . . . !  ¡O h ! C u a n d o  
y o  y a  n o  s u f r a ,  e n to n c e s ,  lo s  que ten g a n  p a r a  m i un  p ia d o s o  r e c u e r d o , s a b r á n  a p r e c ia r  
ju s f i c i e r n m e n te  m is  q u i jo t is m o s  d e h o y .  P e r o , h a s ta  e n to n c e .» . . .

L e c to r , p e r d ó n a m e . L a  fiebre y  la s  a m a r g u r a s  h ic ié r o n m e  c o n fe c c io n a r  u n a  s a lu ta ­
c ió n  l io r o n a . S a lu d e m o s , r ie n te s ,  a l  a ñ o  q u e  n a c e , a l  s e g u n d o  a ñ o  d e  L .i M o n a r q ita  Y  
e n  és te , g r i te m o s  c o m o  en  E n ero  de ¡911 : 

i V iv a  e l  B e y !

j  B E N IG N O  V A R E L A .

El D í i n  3 D 0  d e
T tn tm o s  la  inm odestia  d e sen tirnos orgu ­

llosos d e  nuestra la b or  durante lo s  d oce  pri­
m eros m eses d e nuestra ex isten cia . N o s  en­
con tram os en  esta  Casa unos cuantos hom ­
bres con  una f e  y  un entusiasm o que están 
en  relación  in versa  d el ca lor  que le s  prestan  
m uchos d e lo s  correlig ion a rios que creen  
que cuando se está  en posesión  d e a lg o  no 
hay necesidad  d e d efen d erse, aunque ata­
quen.

Si para nuestra vida period ística  un se 
n ecesitase más que la  f e  y  e l  entusiasm o  
q u e  sen tim os y  e l  p restig io  que en  tan poco  
tiem po alcanzam os, tendríam os colm ada la 
m edida d e  nuestra  am bición ,- p ero ... p ro ce ­
res que tanto debéis  a l  trono, y  señ ores  que  
estim áis com o ind ispensable á  la existencia  
i e  la  nación el rég im en  m onárqu ico que fe- 
liem en ie  d isfru ta m os: os convendría  n o ol­
v id a r  q u e  únicam ente con  f e  y  entusiasm o, 
y  con  só lo  p restig io  n o s e  dan p o r  sa tis fe­
chas ni e l  fabrican te d e  p a p el ni e l  operario  
d e  la  im prenta.

H em os sido o b je to  d e  m uchas considera­
cion es  durante e l  p o c o  tiem po que llevam os  
d e  vida, se  n os estim ula á d iario y  s e  nos 
prodigan  m uchas alabanzas;  p ero  eso  no es 
bastante, rep etím os, y  aun hem os d e añadir 
lo  s ig u ie n te : lo s  m on árqu icos y  hom bres  
de posición  que andan con  caras d esencaja ­
das y  llen os  d e preocupación, en  lo s  días 
d e las sem anas sangrien tas y  d e  las huelgas  
g en era les , p orqu e en esos días v en , com o  
su ele  d ecirse, las o reja s  a l  lob o , y  en  esos  
m om en tos cu alqu ier sa crificio  le s  pareceria  
p equ eñ o , en  cuanto pasa e l  p e lig ro  se  
o lvida n  d e que en la  v id a  d e E spaña se

produ cen  esos anuncios d e gra nd es terrem o­
tos, n o porqu e su  situación lo s  ju stifique, 
pu es nunca ha sido, su  lo s  tiem pos p resen ­
tes , más p róspera , sino p orq u e  esas con m o­
cion es  se  p rod u cen  f o t  e fe c to  de constante  
en ven en am ien to  d e  la  op in ión , y  con vien e  
n o  o lvid a r que con tra  ese  v en en o  d eb e  darse 
e l  correspon d ien te an tidoto, vu lgarizando la 
bondad d el rég im en  p o r  m edio d e periód icos  
que, com o e l  nuestro, tengan p o r  ob jetivo , 
no d efen d er  á ta les 6 cu ales p o lítico s , sino 
d efen d er  única y  ex c lu s iva m en te  á la  M o ­
narquía, puesto  que a l  d efen d erla  se d efien ­
d e  á la  Patria.

A le jand ro  A v ia l.

JSegún cu e n ta  e l d ia r io  d e  la  ca lle  
I  de A rla b á n , cansado  de 

q u e  le  hagan caso  en la Penínsu la , 
se  ha id o  á C ana rias  

>su e n tra ñ a b le  g e re n te  y je fe .> 
¡(Ad iós, G a m b e lta !

Los Jeremías siemiiie iloianilo. nituialmeiite
\ ü  luiy m anera de dar g u -it Id, repu- 

blicanos-
D icen  iod os  los días y  lo  acaban de repe­

tir en su m anifiesto con ju n d on is ta  que so­
bre  tod o  hay que  hacer p o lítica  de rem edios 
h eroicos para e l desarrollo  de la  riqueza del 
p a ís ; y  porque se aum entan lo s  ga stos  del 
M in isterio  d e  F o m en to  en nueve m illones 
d e  pesetas, cog en  e l c ie lo  con  las m anos y 
d icen  que n o se tiene en  cuenta la  m iseria 
de l país.

P ero, entonces, ¿ en qué quedam os, em pe­
dern idos Terem ías?

S. i .  R. DON FERNANDO, EN M ELILLA (rSj¡

La raza española, Ijeroica y fuerte, tiene ya dos al­
tísimos representantes en los campos dcl Rif.

S. fl. R. D. Fernando de Baviera, comandante del 
Regimiento de Luslíania, va también á pelear por la 
Patria con su s  soldados, Y  otro Infante español, Don 
Alfonso de Borbón, se incorpora nuevamente á su Re­
gimiento en las avanzadas, frente a| enemÍQ'’¿o' Uniuersíia,! 
triotas deben rendir un homenaje de resr-'̂ tamísimos estabiecimien- 
los Infanlcs de España que se I r a n s f o i l / i f ^ L Iñ t 'i t  í .  p“ : 
dos cuando se tralaLde defender al

ieron un p recioso  surtido de al-

iecem os la deferencia  por c l  envío  d «  
.¡«ticos alm anaques.

^
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I O S  R E P I B i n S  f  i l l R U E E O S
N uestros grandes patriotas, los  únicos 

poseedores de l patriotism o, ó  sea los repu­
b lica n os , nos em pujaron  á la guerra de l 98, 
en que  n o pod íam os salir gan an do, y  ahora 
tratan d e  retraernos d e  nuestra acción  en 
M arruecos, en la cu a l, á  la  la rg a , n o pode­
m os sa lir perdiendo.

L o  d e l 98 tuvieron  la  sinceridad de con fe ­
sa r  que lo  habían  hecho  p or  pesim ism o y  se 
m uestran de e llo  arrepentidos, p or  lo  cual 
n o hay ya  para  qué insistir. . . .

L o  de ahora ya n o tiene fá c il exp licación , 
á  n o  ser que se les  ad jud ique un dictado 
que  había de desagradarles.

Su cegu ed ad  en esta cam paña de ahora 
es ta l, que, á veces, hasta se entretienen en 
perorar ante la  soledad  que reina en a lgu ­
nos mitines.

L os  republicanos parece que  o lv id an  que 
cu an d o se trata de asuntos pú b licos , lo  pri­
m ero que hay que hacer es desposeerse de 
la  pasión  p o lítica  y d iscurrir siem pre, y  ante 
to d o , con  patriotism o.

Kn este de M arruecos hay que tener siem ­
pre presente que K spaña n o ha provocado 
su desen lace en la hora actual. Si e l p rob le ­
m a m arroquí hubiera de estallar cuando 
nosotros dispusiéram os, tenem os la seguri­
d ad  de que  no se hubieran encontrado hom ­
bres po líticos  en n ingún partido español 
q u e  aconsejasen  abordar e l p roblem a antes 
d e  un p lazo  n o in ferior  á  och o  ó  diez años, 
durante los cuales hubiésem os con solidado 
m ás nuestra floreciente H acienda pública . 
P ero F ran cia  le  corría  prisa acom eter pron­
to  esta cuestión, precisam ente p or  eso, tal 
vez, de que á nosotros no nos urgía  ; y  com o 
nosotros n o p od em os detener la  a cc ión  fran ­
cesa , tenem os que decidirnos entre renun­
c ia r  para siem pre  á tom ar en M arruecos la 
partiH parión  que nuestra h istoria , nuestra 
situación  y  nuestra conven iencia  nos acon ­
sejan , ó  entrar en escena en e l m om ento en 
q u e  las circunstancias lo  exigen.

Y  una d e  d o s ; ó  hay que estar c ie g o  p or  
la  pasión p olítica , ó  hay que hacer la  causa 
d e  F ran cia  para p od er acon se jar á Kspaña 
en cog im ien to  de hom bros ante la cesación  
de l «statu qu o» m arroquí.

D ecir  que en E xtrem adura, en la  M an­
ch a  y  en Castilla hay m uchos m iles de hec­
táreas que necesitan oro  que las vivifique, 
sería  d ec ir  a lgo  s i nuestras provincias no 
pudiesen  esperar. P ero pudiendo lo  nuestro 
d e  acá  esperar y  n o adm itiendo espera lo  de 
m ás 'allá de l E strecho, ¿ qué más querría 
F ran cia  que nos sobreviniese el apoca ­
m iento ?

N osotros, lo s  hom bres de h oy , debem os 
ten er abnegación  bastante para n o pensar en 
nuestro bienestar presente, que hay que 
am argar, teniendo la vista fija  en la España 
q u e  m añana dejarem os á nuestros h ijos. E s­
to  en tiendo y o  que  es el verdadero patrio- 
tism o-

P ensaiido de otra m anera haríam os bañar 
en  agua de rosas á los  colon istas france­
ses.

U n v ie jo  m on á rq u ico .

<e i País,» f ie l á  su sensa tez , a laba 
la  o p e ra c ió n  d e l R if 

ta n  h á b ilm e n te  d ir ig id a  
p o r  e t g e n e ra l A g u ile ra .

ECOS DIVERSOS

la  m ejor m edida d e su ta len to :su  acertado  
y  e ficaz  com p lem en to .— A N D R Ú X IC O .

E n  los anales de l T eatro  n o se habrá o fre­
c id o  ca so  tan cu rioso  com o el acontecido 
hace unos días en el T eatro  P rincip a l de 
San Sebastián.

E m pieza la  función . E s una obra  en tres 
actos.

E n  el prim er acto y  su con clusión  nótase 
un n o sé qué de m alestar en e l paciente pú ­
b lico .

S igue la representación  del acto segundo, 
cu ando a lgu nos espectadores manifiestan 
ruidosam ente su desagrado. H asta tal punto 
éste se m anifiesta (ei desagrado), que a l­
g u ien  apadrina  la  idea d e  form a r un «or  
feóiDi a l grito  d e ... E ntram os en e l tercero y 
ú ltim o acto.

C on la  atm ósfera  cargada y  lo s  ánim os 
excitados, rom pe á ensayar el «o rfeón »  co n  :
¡ ; I fuera I I ! ,  ¡ ¡ qué escándalo ! ! ,  e tc ., etc.
¡ P ero  m ire usted p or  d on de—y  aquf le  inte­
resante- -el señor M oran o, d irector de la 
com pañ ía , pronuncia  ciertas y  gruesas fra ­
ses y m anda ba ja r  el t e ló n ! .. .

C om o precedente, sí que lo  es c u r io s o ; 
m as, ¡ qué  ciegos  estam os para n o prever 
los resultados d e  a lgunas c o s a s !

D esa h og os d e cacharrería :
U n  teóso fo  s c  arranca desde los  «c in co»  

cuerpos que todos llevamn.s para con vencer 
á un docto  catedrático de cierto  m isterio re ­
lig ioso .

— E m pezaré por d ec ir le  á usted, querido 
m ío , que  esté lim p io  de p o lv o  y  p a ja . P or­
que...

 Pues lo  que  es usted- arguyen— n o se
quejará p or  la paja.

D e  uno á ntro m ú sico :
— ¿C u á l es la octava  más cé leb re?  —  

d ice  uno.
— E l E scor ia l—contesta- . P orqu e es la 

octava  m aravilla ...

«España L ib re »  en c u e s tió n  de  n ú m e ro s  
anda s ie m p re  de cabeza .

El d ía  29  ú ltim o  p o r e l afán de 
h a c e r o p o s ic ió n , to m a  co m o  de  un año 

lo s  in g re s o s  d e l T e s o ro  
d e  o n ce  m eses.

LECTURH DE P0E5IHS JITEKEISMO
R a fa ela  Abadía, la  bella  y  sin par actriz, 

rega tó  n uestros esp íritus con  la  lectu ra  i e  
unos v er so s  d e l  poeta  D ieg o  San José.

C uando escucham os la lectu ra  d e una p o e ­
sía , fija m os nuestra a te n c ió n p r im e r o , en 
q u ien  trata de hacerla  uvivir»  ¡ despu és, qué  
m otivo  la  inspiró  ; y , p o r  ú ltim o, e l  va lor  
p oética -sen tim en ta l d e l autor, para que la  
insp iración  corespond a a l m otivo  íicausa».

ÍM señorita  .Abadía, con  su  v o z  d e  plata. 
Jas m odulaciones tan graciosas, y  e l  tim bre  
tan  arm onioso que posee , ava loró  con  singu ­
la r  tiiériln el m odo d e h a cer  i-vivirn el  
p c u ' - -  j a X ¡ ¡ ^ o r .

m uestra tím ida, achi- 
^^nfaníil que vela n  

' i n : gozosa , due- 
yd o  un etuan - 
! \do a l audaz.

•tra, v im os

T a m p oco  el señor Presidente d e  la  R epú ­
b lica  o i sus con ciudadanos gozarán  m ucho 
a i ver  que en  un año escaso dism inuyó ia 
c ifra  de l com ercio  d e  exportación  p or  el 
puerto  de L isboa , en m ás d e  m il m illones de 
reís.

N i servirá  á nadie en P ortu ga l de gran 
• con su elo  los actos d e  insubordinación  que se 

han dad o  n o hace m u ch o en B raga, Penafiel 
y  C haves

L o  de esta ú ltim a pob la ción , que  es plaza 
fronteriza, tiene su nota de frescura. L a  sex­
ta d iv isión  no había con ced id o  licen cia  á 
las fuerzas allí destacadas que  deseaban pa­
sar Las N avidades con  sus fa m ilia s ; pero 
unos c in co  soldad os de In fantería  y d iez de 
C aballería , encontraron  eso p o co  cóm od o 
y  abandonaron e l  s e rv ic io ... ¿ Y  qué pasó ?...

U n  per iód ico  republicano d ice  lo  siguien­
t e : «P o r  ú ltim o el M inisterio de la  Guerra 
d ispuso que se concediesen  las licen cia s .»

Y  nosotros preguntam os : ¿ Cabe esperar 
a lg o  bueno de un régim en  que n o cuenta 
con  un E jército  d iscip lin ad o ?

L o s  S o i b o i n a i l o i o s  i le l  B a i u o .
Q uien trate al Sr, G onzález d e  la  Peña, 

subgobernador del B anco de E spaña, que ha 
d im itido  p or  razones de salud, sabe de so­
bra  ia gran  va lía  y la  n ob le  la b or  de ese 
queridísim o y respetado am ig o  nuestro. Su 
caballerosidad , su gran  in teligen cia , sus al­
tas dotes d e  hacendista, le  h icieron  m erece­
d or  á  la  gratitud y  al cariño de cuantos tra­
ba jaron  junto  á  él.

A l Sr. G onzález de la Peña sustituye otro 
ilustre h acen d ista ; el Sr. E scudero. Segura­
m ente un hom bre tan prestig ioso com o éste 
será con tinuador adm irable  de la  labor del 
Sr. G onzález d e  ia  Peña.

Y  para sustituir al Sr. E scu dero  se indica 
á D . E duardo de N ó , D irector d e  las sucur­
sales, que  siendo D irector del B anco en Z a ­
ragoza, conquistó gran des sim patías y  adm i­
raciones,

.\ io s  tres ?eñt>res enviam os el testim onio 
de nuestra devoción .

^ líí ír t » , áes- 
.^\fqrebatos

A  p ro l com o  
b ir e l p.,. E s
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El dia SJempezará la C A S A  T H O M A S , 
S e v il la , 3 ,  á  canjear los tickets que 

sus clientes de M adrid  reciben p or  el 
im porte de las com pras, y  recom enda­
m os m ucho la con servación  de los m is­
m os para que este  año puedan adqu i­
rir un m agnifico e sp e jo  de luna b ise la ­
da  ó  una artística m edalla d e  plata, 
gran tam año, con  los  R eyes de E spa­
ña, en relieve, que e s  lo  que co rres ­
ponde á cada 25 pesetas: a lgunos tiran 
e s to s  tickets y  son  receñ id os  p or  per­
sonas a jenas, que  cobran el bon ito ob ­
seq u io , en lugar del cliente, que  e s  á 
quien  legítim am ente le corresp on d e .

“LII i M w i  En BiELonn

DE PORTUGAL
Se quedaron  los republicanos lusitanos 

tan tranquilos después de haber presentado 
unos Presupuestos con  déficit más reducido 
de l o  que habían tem ido. E l G obierno pro­
v isorio  había hecho  lo s  suyos que arrojaban, 
según declaró  el m inistro d e  H acienda en 
el P arlam ento, un déficit de 4.589 m illones 
de reis, ó  sean más de 24 m illones de pese­
ras.

A nte el espectácu lo que darían al país 
presentándole esa desnudez, tod os  se h orro­
rizaron , y , entonces, tras m ucho m editar, 
acordaron  .salir de l paso presentando un 
Presupuesto burocrático  sin ninguna d e  las 
reform as que  habían los  republicanos o fre ­
cid o  desde la  oposición. E se Presupuesto, 
que regirá  hasta 30 d e  tiene aún su
buen déficit y eso sólo  para seis meses. Su ­
ponem os lo  que habrá llorado el Presidente 
d e  la R epú b lica  al tener que  prestar su co n ­
form idad á  un Presupuesto vu lgarísim o con  
d é f i c i t ;  é l , el S r. A rriag a , que m anifestó 
com o diputado, y  hace cuatro ó  c in co  m e­
ses, la  pena inm ensa, e l gran  d o lo r , que 
sentía de n o ver  d iscu tido co n  detenido es­
tudio un presupuesto n ive lad o  que tanto 
ansiaba e l p a ís ! Sr. A rriaga , por aquí, en 
E spaña, decim os que una cosa  es predicar 
V otra cosa  es dar trigo.

El d iscu rso  de Cambó.
L a  vida p o lítica  de B arcelona parecía se 

había  aqu ietado después de aquella  v icto ­
riosa jornada del 12 de N oviem bre. D or­
m ían  apaciblem ente sobre los laureles, hon­
rosam ente conquistados, los  partidos triun­
fadores, en tanto los ven cidos lanzaban 
a l aire sus dolorosas quejas, y  arrem etían 
con  m ás fiereza contra los  am igos de! 
orden.

P ero he aquí que e l verbo  cá lid o , p ic ­
tórico  d e  honradez y sinceridad de un hom ­
bre que ha puesto su juventud al servicio  
de n ob le  causa, ha despertado las energías 
dorm idas, y  al e co  d e  su v oz  resuenan 
aplausos y  vítores.

D esaparecen  antagonism os que nunca de­
b ieron  e x is t ir ; afírm ase la vida regional 
para robustecer el espíritu patrio español.

C am bó en Z aragoza , pone la prim era 
piedra en el m onum ento de las regiones, en 
cuya cim a España flam ea la g lo rio sa  ense­
ña gu a ld o-ro ja .

L as afirm aciones de m onarquism o del se­
ñ or C am bó, señalan nuevas orientaciones 
en la  p o lítica , no só lo  catalana, sí que  tam­
bién en la nacional.

S in  las am bigüedades de antes, la  política  
regionalista , pod rá  actuar con  éxito , y  ser 
beneficiosa al interés nacional.

El e r ro r  de Q. Jaime.
U n brillante a rticu lo  d e  E n riqu e  G odó, 

pu b licado en e l per iód ico  A cción , d e  la  Ju­
ventud C onservadora  de B arcelona , ha pro­
m o v id o  gran  revu elo  entre los jaim istas ca­
talanes.

In sp ira d o  en deseo.s de paz que ha de ser 
prosperidad para E spaña, el jov en  period is­
ta, ha escrito  u no  de ias m ás bellas páginas 
de l periodism o actual.

Su artícu lo  «E l error de D . Ja im e», es 
un llam am iento á  lo s  elem entos de orden 
para form a r el tan n ecesario b loqu e  de las 
derechas, es un a larde de desinterés y  am or 
á E spaña, es un  acto  de lea ltad  a l R ey.

E nrique G od ó , que en l-a  Tribuna  de 
B arcelona , tiene escritos vibrantes artícu los, 
es uno de los pocos  periodistas literarios de 
Cataluña, que bien  sabe con gen iar la aridez 
de la p o lítica , con  su prosa fluida, castiza­
m ente castellana.

«F.l error de D . Jaim e», ha sido m uy co ­
m entado ; quiera D ios l o  haya sido para 
afirm ar la  unión d e  elem entos afines,

E fed ese .

G L O I I I I  11 E S P A i l l
Han ten ido lu ga r en conm em oración  

del X X V  aniversario de la  fun dación  del 
C o leg io  de M M . E scolapias, en la ciudad 
d e  V a len cia , extraordinarios festiva les, to­
dos cu yos actos han estado eo  extrem o con ­
cu rridos, habiendo asistido á e llos  lo  m ás 
selecto  y  cu lto  d e  la  ciu dad  del Turla.

U n o de los festejos m ás extraordinarios, 
y  de m ás anim ación , fué e l ce leb ra d o  e l 22, 
sesión literaria m usica l, organizada p or  las 
ex  alum nas de d ich o  Centro, en obsequ io  al 
E x cm o. Sr. Capitán general de la  R eg ión , 
Sr, C on d e  d e l Serrallo , y  de lo s  señores Je­
fes  y  oficia les de la gu arn ición , com o tributo 
d e  adm iración  al b izarro E jérc ito  español, 
que  c o n  tanto esp lendor pasea nuestra ban­
dera  en .'áfrica.

D urante esta fiesta, que esctu vo eu extre­
m o con currida  y  anim ada, realzando la  be­
lleza de l cu adro las herm osas valencianas 
que concurrieron  al acto , tan distinguida 
sociedad  fué obsequiada p or  una producción  
poética , debida á la  p lu m a del R do. Padre 
P rov incia l Calasanz Rabaza, que á con ti­
nuación  p u b lica m o s :

T . A R T A  D E  U N  S O L D A D O

Cami-au exto  de Taxd ir.
M adre de l a lm a q u e r id a ;
¡ Cuánto te habré hecho sufrir 
C on  esta m i m ano herida,
P o r  no poderte  escrib ir I

Pues ya  te  d ijo  V icente 
(Q ue para  m í es un herm ano),
Q ue al perseguir á esa gente,
V in o  una bala  indecente
Y  m e atravesó la  m ano.

L a  h erida  n o ha sido nada ...
Y a  apenas me queda huella ...
Y a  ves, m adre idolatrada,
Q ue, aunque La llev o  vendada, 
i c  puedo escribir con  ella.

Y  aunque hubiera sido  más,
P o r  la Patria n o se siente...

¡ M adre, que  u fana estarás,
C uando te d igan , quizás,
Q ue lu h ijo  es un va lien te  I

¡ C uál llorarás d e  a legría  
C uando digas á cualqu iera.
C onm ovida  y altanera,
Q ue y o  he dad o  sangre mía 
Para teñ ir mi bandera !

¡ S i vieras, m adre adorada,
C óm o surge en la  m em oria 
N uestra Patria, agigantada 
E n  las org ías  de g loria  
D e  una sangrienta jornada  1

; Si vieras mi corazón  
C óm o llora  de contento,
,\1 ver  trem olar al v iento,
C ual m elena del L eón .
E l pendón del re g im ie n to !...

Si vieras lo  que  sentí 
E l día que  herido fu i ! . . .
C on de lectación  tam aña 
L e d ije  á m i m adre E spaña ;
«E sa  sangre es para ti.»

P on er esto n o rehusó,
P o r  te a legrar, si cstá.s triste ;

Y a  que a l m undo m e trajiste,
Q ue veas que h ago  buen uso 

D e la  sangre que m e diste.

Y  te ju r o , m adre m ía,
Q ue si m il v id as tuviera
Y  España me las pidiera.
P o r  mi Patria las daría 
E n  honor de su bandera.

S i tu corazón  batalla 
C on  sentim ientos pequeños,
N *  o igas  al que te  h ab le ... y  ca lla ... 
.A.quí n o  hay n ingún  canalla  ;
A quí n o h ay ... m ás que  riffeños.

.Aquí, frente a l tra idor zoco,
L a  v id a  n o  se e sca tim a ;
N o  pases pena ó  s o fo co ...
; K l que  á su Patria no estima 
N o  am a á su m adre tam p oco  !

N o  tengas m iedo por m í...
Espera y cu ídate tú ...
S iem pre estoy pensando en ti...
Y  p or  verte desde aquí,
Subiré hasta el C urugú .

N o  te  consiento que llo re s ;
P ronto nos verás, al paso.
D esfilar lo s  ven cedores...

LHS f o t o g r h f i h : Ayuntamiento de Madrid
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Q ue lloren , en todo caso,
L as m adres de lo s  traidores...

; A d iós, m i m adre ! . . .  ahi va  eso.
— ¿ Q ué es eso ?— cosa  n o extraña :
U n beso para m i maña,
P ara ti, m adre, otro  beso,
Y  otro  beso para España.

POR LA COPIA ;
C alasaoz R abaza, Sch. P.

A la term inación  d e  tan  sim pática  y  agra­
d ab le  fiesta, se cruraron sentidos telegram as 
entre d ich o  Centro, e l Capitán  gen era l de 
M eiilla , E x cm o. Sr, G eneral G arcía  A ld a- 
v e ; telegram a de salutación  á nuestros bra­
v o s  soldados, que fueron  contestados con 
laudatorias frases p o r  la  expresada auto­
ridad.

S in c é r a m e te  h ago  llegar á mi querido 
m aestro el K do. P . Calasanz Rabaza, orga ­
n izador y  alm a de lan  selectas y  delicadas 
fiestas, mi m ás entusiasta fe lic itac ión , n o 
o lv id a n d o  nunca los  grandes m éritos que 
atesora, e l in o lv id a b le  preceptor, que con  
su» sabias doctrina? encauzó m i alm a en la 
senda d c l bien.

E. M anrique de Lara.

i  n O E S T R O S  S U U R I P T I I I E S

“La Monarquía,, en provincias.

I  i l l l l  [H l l I A
La m uerte i e l  azzatism o m unicipal y  sus úl­

tim as d isp osicion es testam entarias-—  La  
constitución  d el n u evo  A yun tam ien to .—  
S u bvención  para la s  fies ta s  relig iosa s .—  
L o s  con sejos  d e G uerra d e C arcagen te y  
.Alcira.— L a  sen ten cia  d el d e  já tib a . 
E scribo estas notas pose íd o  de la  m ás le ­

gítim a y  sincera d e  las a legrías . M i jú b ilo  
es h oy  el de V a len cia  entera. Y a  n o existe 
la  más que  od iosa  tiranía de l lerrouxism o 
m u n icip a l, de esa tiranía que ha convertido 
en em pleados m unicipa les á  todos los  vo ­
tantes de l p artid o  revoluciona rio  español en 
V alen cia . H erida  de m uerte p or  los votos 
de la m ayoría  honrada d e l p u eb lo  va len cia ­
no e l día 12 de N oviem bre ú ltim o, d ió  e l 30 
del pasado D iciem bre  sus ú ltim as boquea­
das en e l salón  de sesiones de nuestro 
A yuntam iento, votando  ca rgos  y  más car­
g os , subvenciones, gratificaciones, prem ios, 
sinecuras sin fin— que d iría  M artínez R uiz—  
para que  los am igos  de l puritano partido 
del desinteresado Ázzati no sientan la  nos­
ta lg ia  de l pod er al m orir la  m ayoría  que 
durante m ás de una década de años ha ve ­
n ido  desadroinistrando lo s  intereses de l co-

g a r  los delitos com etidos en C arcagente y  
A lcira  e l m es de Septiem bre últim o.

S ó lo  m erece señalarse el hecho d e  que 
la  actitud de los procesados en am bas cau­
sas, ha sido de las que m erecen benevolencia  
y conm iseración . Las im presiones son opti­
m istas co  nreferencia  á las sentencias recaí­
das, que  tod avía  se  ignoran.

L a  sentencia d e l C on se jo  de Játiba ha 
sido ya aprobada p or  el Capitán  General. 
Se hará pública  cu ando se com unique á  los 
procesad os, de m añana á pasado.

L as causas p or  los sucesos de B uñol, G an­
día, Silla, C u llcra  y Tabernes, pasarán á  ia 
ju risd icc ión  ordinaria. S ólo  seguirán los au­
tos contra los procesados que hubieran he­
ch o frente á la  G uardia C iv il ó  Carabine-

N a d a  m ás p o r  hoy.
F elicís im o año n u evo  desea á los  queridos 

lectores de La M on arquIa , s u  devotísim o, 
P ío G arcía  del Cid.

V alen cia  1.® -1  -  912.

Felisa E. G onzález.

"u i n i i L  í i  m
IICUAA.

L e s  r O K a m O S  c o n  e l m a y o r E n  este escand a loso  reparto de prebendas,
• . _  _  _ _  _  _  • Que ©n m anera a lguna  deberá hacerse erec-

enC & reC im ientO  no s OiVlSen n u evo  A yuntam iento, le  ha to-
0 11 a l q u ie ra  fa lta  c o m e tid a  ca d o  en  suerte, ¿ c ó m o  n o ? ,  un buen des-
■nnr lo s  rP U a rtíd o re S  AIéTU- 2.000 pesetas, para n o hacer nada, alp o r I O S  re p a rw u o re s . ¿Vlgu ecuánim e é ilus-
n o s d e  esto s n o  saben  c u m - tre azzatista que da  b rillo  y  esp lendor á  la  
p l i r  c o n  s u  o b lig a c ió n »  P e ro  h oy  m inoría  ex  b la sq m sta ; el señor T atay,
n o s o tro s  s u p lic a m o s  á  lo s  afortunado m orta l que gasta autom óv il, que
I l U s U  P  ed ifica  casa  tras casa  en las m ejores calles,
s u s c r ip to re s  q u e  no s U enun* ¿  p r íncip e, y  que, no obstante
c ie n  la s  vece s q u e  lle g a  ta r -  esta opu len cia , ca ída  com o del c ie lo  tras la

d e  e l p e r ió d ic o  á su  p o d e r, S T á t r c o r ^ r i ig T n ^ ^  í "  tí
p a ra  q u e  e l r e p a r t id o r  q u e sib le  z'h'ir en  E spaña con  este  podrido ré- 
n o  c u m p la  c o n  su  o b lig a -  g im en  que no d eja  a l ciudadano crecer , des-

c ió n , s u fra  e l c o r re c tiv o  q u e  “7 “ “ ' ,
se m e re ce . N o hay que o lv id a r , pues es interesantí-
 ^  j   —  ;im o  y  ed iU caníe  el dato, que al tal h crm a-

niin  dé l listísim o con ce ja l d e  referencia  se
P F M i N A  *' lirryíiado e l com ed ero , hace diez
F Q I V I I I N H  días, p or  la  Junta m u n icipa l de asociados,

............................................................................................  al d isponer la supresión  d e l inútil ca rgo
............. V " .......... ou e este chupóptero radical desem peñaba en

...4  Cuál es  e l  m e jo r  con sejo  que dama yo

á m i m ejor a m ig o ?  E stos son los republicanos que chillan
Indudablem ente habría que p reg u n ta r :  contra e l ca ciq u ism o... cuando n o son ellos

¿ Q ué cla se  d e  con sejo  es  ese, y  qué clase  los  caciques.
d e a m ig o ?  i  S o m a n ta s  lo s  am igos, y  tantos  ¡ F arsa  pura  I ^

lo s  con sejos  que d árseles pueden  á lo s  h om - constitución  del n u evo  Ayuntam ien-
b r e s !  to se ha h echo, según  se esperaba, d e  acuer-

Sin em ba rgo, g losa n d o  los d iversos a spee- do todos los partidos m onárquicos. H e aquí

i  la  i i . .  s . t r ,m a  i  '7 ^ , 7 7 'd .  a l c . l d l .  y
d a l . deberla  d e c ir le :  ...q u e na pretenda

saber d e la  realidad m ás d e lo  que ésta l e  C onservadores. —  Cuatro tenencias de al-
m uestre. pues, segu ra m en te , no sería de su  caldía.
a erad o Adem ás, en la vida, iududablem erl- Jaim istas-— D os  tenencias de a lca ld ía  y  la

.a la  „  d  (d i ia a ,. -  a lca ldd .,
que si las futuras revanchas tienen  que dar T o d o  e llo  ha sido adm irablem ente recibi-
.rlgo ¿ e  equidad, la iniquidad y  e l  desean- J q g[ p u b lico , pues que hay que añadir 
(i?«ío deberán  d e ex is tir  ya  que som os im - para com pletar la ,buen a  im presión , que las
b eríectos  v  la  verdadera  lucha, es esa lucha  personas asignadas p or  los cuatro partidos
”  '  ^  , . j  , de orden , reúnen, á m as de su acendrado ca -
im periccc ion ista  p or  una p er fecc ión  utópica. ^ U rreta , con d icion es  de independen-
.l lg u ie n  pensará que esta  solución  bien  p o -  p osición  y  m oralidad  pú b lica  y  priva-
ária la  solucion ar ¡a  ciencia  ó lo s  m aestros  ¿ a , recon ocida  hasta p or  sus enem igos
d e voluntad , l 't . creo  que n o ;  n o es  esa  N o  son advenedizos ni indocum entados, y
cuestión d e fu iv e r s id a d es  ni d e m aestros, ' « o  basta p o r  io  pronto.

aunque ta m p oco d e revanchas. ¿  Quién sabe  radicales suprim ieron  hace diez años
,<i la c la v e  estará dónde nadie p ien se?  subvención  de l Ayuntam iento para  las

A v ec e s  m e d ig o  - ¿ N o  serán lo s  m o ie r -  fiestas re lig iosas  de la capital ; subvención
a gitadores, los que pred icen  fu turism os  que ahora la  Junta de A socia ites ha vu elto

tu/s ag  ,  ̂ ,  t . .  á votar, con  m uv buen  acuerdo y  con  el
g lo n o s o s , soñ ad ores e  tnadaptables, los  h e- com ercio , grandem ente intere-
rederos d e aquellas leg io n es  que ensoñaron  esp len dor d e  estas fiestas, para
r »  lo s  figu ra s d e R ie g o  ó C arlos V , ó d e las  log ra r  la atracción  de forasteros-
hordas fa m élica s  y  fanatizadas d e las g u e-  La verdadera  op in ión  p ú b lica , n o  la  fa -

. .. . > y t T I j  bricada p or  los lerrouxistas para sus con-rras civ iles  ó  d e la  balum ba d e  bohem ios  on yaua  p?.» ,  j  _rras Clones u u . c n  veniencias estom acales, ha ap lau dido tam-
rom á n ticos?  ¿ N o  serán  sus ideas la pana- p ie d a d  y v a le n c ia n ism o  d e
cea  d e  rw p rop io  en gañ o por e l  cual v iv en  d ig n o s  a s o c ia d o s , u n o  de l o s  cu a les ,
fe lic es  y  d ich o so s? ...  a n c ia n o  d e  o ch e n ta  y cu a tr o  a ñ o s , p erm a -

c r te  v id a  d e engaño e l  más n e c ó  en la  ses ión  t r e i n t a  y  s e is  h o r a s
^ ■ ha.sta lo i jr a r  la  m a y o r ía  e n  la  v o ta c ió n  de

reliz, es  quien más engañado v iv e .. .  asunto.
..........................................................................................  E sta es una patentísim a m uestra de l va ­

lo r  c ív ico  que han hecho  despertar entre 
io s  va len cianos cu ltos y honrados, las m il 
barrabasadas d e  lo s  súbditos de Azzati.

(1) KsU página no fué escrita para ser líida . Pero 
m uios prolanas le  atrevieron a exhumarla, encantaUa» 
quiiáa  de tanta hermosura. La distinguida escritora 
ríos dispensará que atrevidos. )a hayamos sorprendido 
en UD magnifico rasgo Intimo, Ingenioso...

« W
Se han ce leb ra d o  sin incidentes de im ­

portancia  lo s  C on sejos de Guerra para ju z­

J U V E N T U D  C O N S E R V A D O R A

H a ten ido lu ga r en la Juventud Conser­
vadora de Asturias la  ¡u n ta  g en era l  reg la ­
m entaria de fin  d e  año, para som eter á  la  
aprobación  de lo s  señores socios las gestio ­
nes de la  D irectiva  y  para  proceder á  la 
e lección  del n u evo  presidente y  á la posesión 
de la  m itad de ¡o s  ca rgos  vacantes d e  la 
m ism a.

P uesto c l  asunto á  votación , resultaron 
eleg id os  los  Señores de B en ito, para pre­
sidente ; Botas, para  segu n d o vice-presi- 
d e n te ; L avan dera , para v ice -secre ta r io ; 
G uisasola , para T e s o r e r o ; y  A ceb a l, R a­
y ó n , P um ariño v C arreño para v oca les , que­
dando la Junta d irectiva  constituida de la  si­
guiente m anera :

P R E S ID E N T E S  H O N O R A R IO S  

E xcm o. Sr. D . .Antonio M aura y M on- 
taner.

E xcm o. Sr. D . A le jan d ro  P idal.
E xcm o. Sr. M arqués d e  C anilleja».
E xcm o- Sr. D . Juan de L a  C ierva y  Peña- 

fiel.
P R E S ID E N T E  E F E C T IV O

Sr. D . E nrique de Benito y de la  L lave.

V IC E -P R E S ID E N T E S

Sr. D . C lau d io  V ereterra y  P olo .
Sr. D . T om ás B otas de las .Alas Pum ariño.

T E S O R E R O

Sr. D . José G arcía  Guisasola.

S E C R E T A R IO

Sr, D . M igu el López del V allado.

V IC E -S E C R E T .A R IO

Sr. D . F elipe  L avandera y  Casal.
A R C H IV E R O -B IB L IO T E C A R IO

Sr. D . P edro M ontillez y Marín.

V O C A L E S

Sr. D . Faustino N ieto  de M acua.
Sr. D . F ernando V illam il.
Sr. D . R ica rd o  .Acebal de la  Rienda.
.'?r. D . Luis .Acebal,
Sr. D . Jesús R ayón  d e  ta Vallina.
Sr. D . F ernando de las .Alas P um ariño, 
Sr. D . Faustino C arreño G. Pum ariaga.

La Juventud C onservadora , que n o tiene 
un año  d e  existencia  todavía , ha realizado 
en el b reve  lapso de su v id a  socia l, labor 
fecun da  y  m eritoria . Su d ig n o  presidente, 
don  E nrique de B enito, fu n dador y  alm a ma- 
ter  de la  sociedad , que ha sido ree leg id o  en 
'u  ca rg o  con  el asentim iento d e  tod os , con ­
sigu ió  d a r á  ésta tal im pulso, que su estado 
floreciente hace con ceb ir halagüeñas espe­
ranzas para  lo  sucesivo. In iciada esta ju ven ­
tud en e l pasado F ebrero , cu nd ió  el entu­
siasm o d e  tai m od o , que  pronto fu é  preciso  
habilitar un lo ca l más a m p lio , en el que su 
prósp era  vida .se  desarrollase holgadam en­
te, E l n u evo  dom icilio  socia l Sanz y Forés, 
núm ero 3 , 1.°, se presta p o f  sus buenas con ­
d ic iones al lo g r o  de los fines que  la  sociedad 
se propon e : el am p lio  sa lón  ro jo , presid ido 
p o r  e l retrato a u togra fiad o  de nuestro ilus­
tre je fe  Sr. M aura, está tam bién b lasonado 
con  los d e  C ánovas, P id a l y  La Cierv.a ; el de 
tertulias, en ga lanado con  un ba jo -re lieve  de 
nuestro queridísim o M o n a rca : las num ero­
sas dependencias, para  secretaría, salón de 
lectura , centro e le ctora l, etc ., en d on de con ­

viven  diariam ente toda una p léyade de jó ­
venes con servadores, com unicándose sus en­
tusiasm os, o frecien d o  sus iniciativas y tra­
b a jo , pred ican do constantem ente am or al 
R ey y  a l E jército , hqciendo Patria, en una 
palabra.

O tro día, p or  que esto se va  a largan do 
excesivam ente, nos ocuparem os del espec­
tácu lo con so lad or que a llí se advierte  y  de 
los  vastos p royectos  que la  D irectiva  tiene 
en cartera, especia lm ente de l C en tro  e le c ­
tora l perm a nen te, que ha de cam biar tota l­
m ente la faz  de l cen so  e lectora l, hoy am e­
nazado p or  republicanos y  socialistas, d ev o l­
v ién d ole , con  su prim itiva  pureza, los  m u ­
chos votos robados á los  elem entos m onár­
quicos.

H O M E N A JE  P A T R IÓ T IC O

P o r  laud ab le  in iciativa del p u nd onoroso 
com andante de l reg im ien to del P ríncipe don 
R afael de M igu e l, continuada felizm ente p or  
el p restig ioso  d iario  ovetense E l  Carbayón, 
se celebrará  en b reve  en e l teatro C am po- 
am or la  titu lada F iesta  d e l P atriotism o, que 
tendrá p or  ob je to  prem iar los constantes es­
fuerzos de una m odesta profesora  de instruc- 
rión  prim aria , doña Asunción Izqu ierdo, 
p or  in cu lcar en sus d iscípu los el am or á  
la m adre Patria.

E l hom en aje , que ha tom ado com o base 
de actualidad un herm oso artícu lo  de d i- 
( lia profesora  y  que  prom ete ser grandioso, 
será su fragado Con lo s  productos rendidos 
p or  una suscripción  hace tiem po abierta en 
ei p er iód ico  antedicho, por la  que están des­
filando, con fundidam ente, personas d e  todas 
las clases socia les, que ven  con  h orror p ro ­
p agarse  intensam ente doctrinas y  teorías en 
pu gn a  con  el cariñ o  y  lo s  respetos que de­
bem os á la  tierra que nos v ió  nacer.

-A lo s  que com o nosotros som os m onár­
quicos fervientes y , consiguientem ente, pa­
triotas de corazón ,' tod o  nos parece p o co  
par.T honrar com o es d eb id o  á los que en a lg o  
se sacrifican  por la  patria que  amam os.

P O L ÍT IC A

H a sido m uy sentida en O vied o  la m archa 
del G obernad or c iv il, Sr. D . Francisco R on - 
ca lés, especialm ente p or  los elem entos m o­
nárqu icos, que  tu v ieron  en é l un genuino 
representante que rectificó la  dudosa  y  aun 
censurable con du cía  d e  lo s  G obernadores li­
bera les anteriores, acostum brados com o es­
taban á p actar y  á  som eterse á lo s  elem en­
tos de l republicanaje .

E n  la buena sociedad , que frecuentaron  
tanto é l co m o  su distinguida  esposa y bella  
h ija , se h izo un m ás sensible su ausencia 
patentizándose sus grandes sim patías en el 
te con  que obsequiaron  á  sus am igos  el día 
2 4 ; y eu la  desp edida  entusiasta que le  tri­
butaron  e l martes pasado.

DE S O C iE D A D

Tam bién  en el S ka ting , la  aristocrática  
sociedad  d e  la  ca lle  de U rias, celebróse, p o co  
tiem po ha, junta gen era l, con  e l exclu sivo  
ob je to  de nom brar Presidente que substitu­
yese a l d ign o  dim isionrio, Sr. M urías, reca­
yen do la  e lección  en el b izarro capitán del 
R egim iento d e l P ríncip e , D . P rudencio G on ­
zález Pum ariaga.

— U n o  de los héroes de l g lo rio so  y  san­
grien to  com bate de l d ía  27, es e l capitán  del 
R egim iento de M eiilla  D . E nrique F ernán­
dez de V ilia-.Abrille, que hasta hace p oco  
tiem po fué ayu darte  de l general B rualla, es­
tando de guarn ición  en esta plaza.

D ich o  capitán , con ocid ísim o en O v ied o , es 
el tipo  de l españ ol legen dario , va liente has­
ta la tem eridad, patriota hasta el punto de 
p ed ir  'u  traslado á M eiilla. D e bravu ­
ra acred itada  con  num erosas heridas que le 
va lieron  preciadísim as con decoracion es, y  
una carrera  brillantísim a, prem iada, m uy 
probablem ente p or  la  laureada de San F er­
n an d o, para la con cesión  de la  cual se le  
ha abierto  ju icio- contrad ictorio.

E l S kating  á que pertenece e l h ero ico  V i- 
lla -.A bnlle , le  te leg ra fió , fe licitán d ole  por 
su com portam iento, y  deseándole pronta cu ­
ración  d e  sus heridas.

D e  to d o  corazón  anhelam os eso m ism o, y 
que ?ea un hecho  la  concesión  de la  tan pre­
ciada  insignia  m ilitar.

F lorentino Carreño.
O vied o . 2 - 1 -1912.

González Riuas y La Universitaria
E stos dos im portantísim os establecim ien­

tos d e  M adrid , la  gran  som brerería de G on­
zález R ivas. establecida en la ca lle  de P re­
c iad os , 23 y 25, y  la  p op u lar librería  «L a  
U n iversitaria», de la  calle d e  San B ernardo, 
nos rem itieron un precioso  surtido de a l­
manaques.

A grad ecem os la d eferen cia  p or  e l envío  de 
tan artísticos alm anaques.

Ayuntamiento de Madrid
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OscapgNevado.
t.aie fraternal cam arada que  com parte  con  

nosotros las tareas de R edacción  desde e! 
prim er núm ero de L a  M o n a r q u I a ,  m archó 
á M álaga  con  el regim iento de W ad -R ás. 
D esde la  cap ita l andaluza irá nuestro que­
r id o  com pañero á  M elilla . ¡ Con qué 
satisfacción  se m archaba e l b rioso  capitán  
pensando en la  guerra , n o obstante tener á 
su santa m adre— viuda, sin: más h ijos que 
é l— enferm a ! Y  es que en el corazón de 
O scar N eva d o  v iven  tres grandes am ores ;

ei de la Patria, el de su m adre y  e l del 
R ey. N o  cs que nos ciegu e  el cariñ o  que  te ­
nem os á O scar N evad o . P ero afirm am os 
rotundam ente que n o hay en el E jé rc ito  es­
pañol n ingu no m ás patriota  que el capitán 
de V. ad-R ás, ni lea l al R ey que  profese 
m ás veneración  a l T ro n o  que  la  profesada 
p or  nuestro entrañable am igo. Y tam poco 
hay nadie con  más m odestia. N osotros sentí- 
m os una enorm e pena v ién dole  partir. O scar 
N eva d o  .es e l cam arada optim ista, el que 
a legra  todas ias tardes nuestra R edacción , 
el que con  sus bríos nos alienta para  la  lu ­
cha, E n  estos tiem pos en que la  desiealtad 
bu lle  suelta, encontrar á un am igo tan leal 
y n ob le  com o O scar N evad o, n o es em presa 
fácil. •

Q ue vu elva  pronto  nuestro queridísim o 
com pañ ero , es lo  que deseam os todos ios  
que aquí, en estas colum nas de p elea , ba ­
tallam os con O scar, por la Patria y  p o r  el 
Rev.

EN MARCHA
¡ Q u é  raza má¡ - :m  : , e s  la  es­

p a ñ o la !  ¡ Q u é  nnbic y  ju ertem en te enérg ica  
es nuestra  ju v e n tu d !  ¡C o n  qué en tereza  
sob e  d em ostrar e l  alm a m ilitar que d e los 
cu a rte les  se  d esborda á la  calle, su a lteza  de 
miras, su in tenso pa triotism o, el d esdén  con  
gu e m ira la s  cam pañas funestísim as gu e d e­
term inados e lem en tos  hacen  para contrarres­
tar la  santa la b o r  patriótica  d e la  gue ella  
e s  resum en  y  cifra , sa tisfacción  y  o r g u llo !

A lgu n a s g en tes  con  su s pred icacion es a g o ­
reras, in tentan  introducir el desaliento y  la  

, desesperanza  en  e l  alm a indóm ita d e la  raza 
hispana, y  á  ello  con testa , en con testación  
elocuen tisim a , lo s  hechos gue son  la m ejor  
prueba , dando un m entís form ida ble d  los  
q u e  n os presentan  com o d éb iles  y  para poco , 
con  su  entusiasm o y  con la pujanza i e  sus 
m a nifestaciones.

E n  lo s  cu arteles se  ha recib ido la  nueva  de 
q u e  h a y  que m archar inm ediatam ente, pri­
m ero á M álaga , á  M elilla  s e  d ice gu e d es­
pués, y  com o en  \.n so lo  p ech o  aceleran  sus 
la tidos lo s  corazones entusiasm ados, corazo­
nes q u e  anhelan  d esin teresadam ente la  lu­

cha que ha d e h acer aum entar las gra n d e­
zas d e ¡a ¡ ‘.¡tria.

S e alistan en un m om en to lo s  regim ien ­
tos, p restos  s iem p re á acudir al prim er a v i­
so  á d ond e e l  d eber lo s  llam e, y  á  las pocas  
horas, W a i-R á s  - y  h a b lo  d e éste , p orqu e i  
é l  p erten ezco , p ero  lo  m ism o han h ech o  Sa­
baya y  Lusitania— al a leg re  son  d e lo s  clari­
n es  m ilitares, con  e l  alma varon il, em bria­
gada d e orgu llo , d e  jws soldados, d esfila  por  
P alacio, d irig iénd ose á la  estación , para ir 
a  cu m plir e l  com etid o  g lo r io so  d e defen der  
e l  honor nacional.

E n  un balcón  d el R eg io  A lcázar, está la  
augusta y  a trayen te m ocedad d e nuestro  
R e y , a l  que acom pañan C analejas y  L uque, 
CH otro  presencia  el d esfile  esa eg reg ia  da­
ma, m od elo  d e R einas y  d e madres, que se  
llam a la reina t.'risíiua. y  nuestros soldados  
se y ergu en  con  donosa energía  para d em os­
trar á lo s  S oberanos, en la  prestancia d e  su 
apostura, la  sa tisfacción  con  que irán á la 
lucha , el orgu llo  con  que otrenderán sus v i ­
das si es  p reciso , p or  ellos y  por la  g loria  de 
España.

y  parten , a l  m archar e l  tren, con  e l  v ítor  
alen tador en e l  lab io , sin  zozobra y .s in  t e ­
m or. lib res d e l  ap ocam ien to  que alm as rui­
n es  kan querido in fu n d irle ;  si, con  orgu llo  
pod em os v o cea rlo  á  los cuatro v ie n to s :  
nuestro soldado no tien e  certeza  d e adónde  
¡o  llevan , intim am ente está  persuadido d e  
que á ¡a gu erra  va , y  en  esa  creencia , con ­
tra lo  que a lgu nos piensan , va  anim oso y  
a leg re , derrochando júbilo, derram ando á 
su paso a legría  com unicativa  que ensancha  
lo s  corazones haciendo con fiar en que con  
soldados asi s e  lleg a  hasta lo  im posibte.

Cruzan v e lo c e s  las estaciones á  nuestro  
paso, en ellas se  con grega  inm enso pú blico  
en  el que, en tre las v o c e s  anim osas d e los  
hom bres, se  s ien te  e l  sollozo com prim ido de 
ias m adres, y  para am bas m anifestaciones  
nuestro soldado tien e  una sola  respuesta , v i ­
torear con fe  salida d el alm a, á  E spaña, al 
R ey  y  al E jérc ito , person ificand o ■ en esos 
tres  m agnos am ores, cuanto d e  alto, n ob le  y 
sen tido radica en sus corazones. V  parten  los  
trenes en tre la confusa greg u ería , y  queda en 
lo s  aires, com o estela  d e triunfo  e l  e co  del 
him no d el reg im ien to , que nuestros solda­
d os, con  v o c e s  cá lidas p or  la em oción , pero  
ron  la v irilidad  que dan lo s  sentim ientos  
arraigado^, cantan entusiasm ados, com o si 
las ,f,ís  d e l  h im no fu esen  lazos que les  
estrecha sen  más y  m ás á la que tan so lem ­
n em en te ju raron  d efen d er  en m em orable dia.

E n  M álaga  quedan, en  espera  d e órdenes, 
com a siem p re va lien tes , lea les y  subordina­
d os ;  orguilnsa puede estar España p o r  con ­
tar con  h ijos a.si, honra d e la r a s a ; con sol- 
dndas d e  esta ín d o le  s e  conciben  las conquis- 
ía.r y  las hazañas ;  con  soldados asi s e  ava ­
salla la  gloria .

O sca r N eva d o .
M álaga , D om in g o  3 1 -J 2 -9 1 1 .

El o p i lá n  R fneral d f  M ad'Jd d u p lr t iín d o s e  del 
comrti r> Mana«̂ | Prieto.

tam os y  querem os en esta casa, e s  d e  los  
m ilitares que tienen  intenso f e r v o r  para e l  
Soberano. Q ue la su erte  le  sea  prop icia  cuan­
do cóm bala  otra  v e z  en  d efen sa  d e la  P a ­
tria.

El Coronel Páez Jaramillo
P á es  ¡ara m illo . cuyo .-.ipirií,, m ilitar in ­

form a todos su s actos, so lic itó  d e l señ or mi­
nistro d e  la  Guerra s e  le  con ced iese  e l  m an­
do d e l  reg im ien to  d e M elilla , á  la  m uerte  
d el Sr. C a rd a  G óm ez. P á ez  Jaram illo, no 
lo g ró  su  in ten to . M osoiros, qu.- ta l '  fu i­
m os causa in con scien te d e que se le  relevara  
d el m ando d e la  m edia brigada d e  Cazadores

d e M adrid, e lev a m o s  nuestra súplica  a l g e ­
neral L u q u e  para que, ya  que no ha podido  
ser destinado a l g lo r io so  reg im ien to  d e In ­
fan tería  d e M elilla , s e  le  con ced a  e l  m ando 
d e cu a lqu ier o tro  regim ien to .

C on fiam os q u e  e l  gen era l L u que tendrá  
p resen te  la  súplica  d e  P á ez  faram illo .

Cuantos redactam os  L a  M o S A R o tJ fA , con  
su d irec to r  á  la  cabeza, recordam os lo  so li­
citado p o r  e l  h ero ico  co ron el para q u e  en  
tierras africanas conduzca á sus solda dos ó  
la  v ictoria . P á ez  Jaram illo. tiene ta len to  y  
corazón  para lograrlo .

El progreso y la guerra.
El progrcBO. ateniéndose á la definición 

dadapor un filósofo que n o debe ser sospe­
choso á los partidarios d« la reform a social, 
es el m ovim iento de las ideas. Estas, cuando

El Coronel de Vad-Ras.
D on  M anu el P r ie to , es  uno d e  lo s  más 

p restig iosos  j e f e s  que mandan R egim iento. 
B ondadosisim o, con un espíritu  a ltam ente  
ca ba lleresco  y  m ilitar, sabe con vertir  en 
h éro es  i  lo s  soldados que le  sigu en  com ba­
tiendo. E n  la últim a gu erra  d e M elilla , el  
en ton ces ten ien te coron el D . M anu el P r ie ­
to , ca yó  h erid o cuando su  batallón peleaba  
con  in fin ita  bravura sugestionado p or  e l  v a ­
lo r  tem erario  d el je fe .

D on  M anu el P rieto , á  quien tanto respe-

El genenal A gu ile ra .

E ste bravo  m ilitar que co n  tanta energía se  con  
d u jo  en lo s  ú ltim os  com bates m erece lo s  a p la u s o j 

q u e  tribu tárn osle co n  entusiasm o.

aparecen, sou débiles y  confusas, se ignora 
lo  que piic-den llegar á sor y  nvi-.-itau pasar 
por un período de resistencia jisra que ee 
conozcan clara y distintamiaite ; de ese m odo 
se propagan, se purgan do defeetos, se m e­
joran y  triunfan ó  sucumben si no tienen 
condiciones de vida.

Rara cs la idea de alguna pousideraeión 
que al presentarse no sea fuertemente com ba­
tida y tenga que sufrir pruebas dolorosas 
antes de ser reputada por verdadera: pero si 
la idea subsisto á pesar de todo, sí llega á 
reflejarse en  todos los espíritus com o 1»  im a­
gen de lo justo, si no está fundada en prin­
cip ios falsos ó  absurdos, si irradia com o la 
aurora de la mañana, diáfana y  brillante 
claridad, s i envuelve un verdadero progreso, 
al fin  se apodera de la  inteligencia y  se en­
señorea de la fuerza en térm inos tales que 
parecen com pañeras inseparables.

Puede decirse que la idea indica, muestra 
ei progreso, y  que la fuerza es c l órgano que 
la conduce. Como admirablemente expone el 
ilustre ViUaniurtín en sus jiooiones de arte 
m ilita r ; «las ideas no han dom inado en cl 
m undo de loa hechos hasta recibir sanción 
de sangre .

E l progreso va unido á la guerra á través 
de todas sus m anifestaciones; á través de 
repetidas ludias se ha verificado ei progreso 
actual, v la Historia patentiza y pone de
relieve la relación , entre el progreso y  la
guerra, la cual n o es relación entre fuerzas 
extrañas, iiim ú Ja otra, de tal m odo, que 
pueda decir? - qi;.- la segunda sea la nega­
ción  de la prim era. La pnerm nos ha m a­
nifestado com o instrumcntxi necesario de la
cultura y el progrosc;, com o fenóm eno de la
actividad hum ana, y, asimism o com o factor 
de ese progreso, por cuya razón n o puede 
colocarse en absoluto fuera de él.

Tan íntim amente va unida la guerra al 
progreso, que cuando surge una idea nueva, 
no ea que encuentre sólo resistencia, sino que 
surge ávida de lucha puesto que el pueblo que 
le da  la vida es vigoroso y  en aquella idea 
fundamenta sus ansias de porvenir.

.^firmarse primero y  extenderse después ; 
estos son los estim ulantes naturales de la 
joven  idea, rica , de generosa y  ardiente v i ­
talidad ¿ T  quién le suministra el m odo?. 
Una cultura más vieja personificada en otro 
orden de ideas que han tenido el cetro moral 
ó  material del m undo por ellas conocido, 
que presienten una adversaria en esta nueva 
idea potencial, generadora de nueva v ida, á 
la quo miran amenazadora, en un principio, 
que se convierto después en cuartel general 
de los desterrados de aquélla, y  que, final­
m ente, se pregunta com o las otras, ¿ á  quién 
corresponde e l dom inio del m undo?

Y  nace 2a guerra, la cual será prim era­
m ente de independencia para c l  progreso 
creado k la  sombra de nuevas ideas, y  des­
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pués, arrastriJ.'i ,'i la emiquista, se .jonvurtirá 
« a  güera de expansidu, y  siem pre, á [wfar 
de las vicisitudes contingentes de la guerra, 
el triunfo definitivo será el progres-i sobre 
la cultura vieja y  dt-cadeiiie: y  las nuevas 
ideas ae dilatan y  el in i-v-. .-•••ntro de exube­
rante vitalidad vierte sus pinanacioues so­
bre el v iej.' y exhausto cuerpo.

■ete caráftcr infunde á las guerras la m i­
sión  de ji.'-.g iv -'j; se podrán citar quizá al-

El com ándenle  Dabán

U a« de 103 más heroicos oíiciales;que resultaron 
¡ ,  heridos en el com bate del día 27,

gunos ejem plos, p o c n , en que la guerra ha 
representsJu, no el triunfo de una cultura 
Tiiáa elevada, sino de una energia m ayor; 
pi ro habrá sido, no una energía brutal y  ca- 
pi'iohosa, vacia por oo!iipl''to de contenido 
racional y legal, sino propulsora de nueva 
v id a , de ideas jóvenes, de progreso.

listas obras de sangre adquieren tanto más 
carácter cu lto, cuanto menores son los m e­
dios de com unicación ontri- los pueb los; este 
principio señalado tiene su dem ostración en 
los hechos históricos ; en la escasez de las 
antiguas relaciones fueron las guerras un m e­
dio pronto para propagar las ideas y  la cu l­
tura. E s antigua observación que la hum ani­
dad nació bajo la espada de Rom a y  que la 
Entupa se ha conocido en las Cruzadas.

.ántos que apuntaran los m odernos ade- 
laiitoa abrieron los soldados m ás caminos que 
los ingenieros, y  los bajeles surcaron las 
aguas n o tncnoa al servicio de la guérra que 
del com erc io ; por tanto, las guerras fueron

E! co rone l G a rd a  Gómez

m edad, ó , por m ejor decir, la crisis que ve- 
suelve una enferm edad social preexistente, 
y  liH-i ' uhora se nos ha prcsentdo com o un 
fenóm eno esencial, que tiene su razón on la 
naturaleza hum ana, su alim ento en la vitali­
dad juvenil di- dicha uaturaleza, su condi­
ción de vida en ser ínipul'-i'.a  al m ovim iento 
aceletado'de la cultura y el progreso.

81 fueren incom patibles la guerra y  el pro­
greso, éflte no hubiera podido abrirse paso, 
no quedaría do é l n i aun la palabra. M ué­
vanse las ideas com o quiera, al lado de las 
iuvoncioues propias para la com odidad, para 
el placer, para ol recreo y  para nuestra con­
servación aparecerán nuevos sistemas ofen­
sivos y defen.'ivos, uuevoe m edios de destruc­
ción que conocerán ¡os  venideros com o !«.?- 
Litios coüocBTTioR los antiguos armamentos.

E l progr™ , no e? i-l reposo; la misma pa­
labra lo  dice : significa moverSe siem pre, sin 
parar n un ca ; n o , la^realidad, con incontrasta­
ble fuerza convencedora, s " abre paso, y  co­
m o los hechos consum ados n o hay posibilidad 
de negarlos, se concede que la  guerra fué en 
la antigüedad un instcumeiito civilizador, pe­
to  se duda pot algunos que lo sea hoy, resul­
tando de esto una palmaria coutradiccióu.

Si hasta ahora la guerra no ha cesado, si 
i iim iierda con  el progreso, si lia servido para 
llegar A la civilización  actual, ¿có m o  conti­
nuar ¡a  obra arrojando e l instrum ento? A l­
gunos dirán, quizá, que hoy hay otros ins­
trum entos ; pero no podrán negar esos que 
la guerra forma parte del instrumental. ¿Y

El genera l Ros

^  Que resultó herida gravemente en el combate 
del día 27,

A ragonís ilustre que perd ió la vida com batiendo 
bravamente.

no sólo un m edio de progreso, sino algo m á s ; 
fueron un m edio indispensable.

riuaión sería creer quo conquista Europa 
la plena lihortaJ política, la independencia 
de las naciones y  un equilibrio estable por 
litro procodiniiciito distinto de los bélicos. 
Sobre lae ruinas de una Potencia surge otra 
Potencia, el e je  del sistema europeo cambia 
de puesto, pasando de la Monarquía austríaca 
a la francesa de Luis X IV . Así se conduce 
la historia Ijasta que llega á colocarse resuel­
tam ente eu  e l terreno del principio d e  n a ­
cionalidad sinceramente respetado: pasa de 
dcBequilibrios, pudiera decirse, á equilibrio, 
si bien éste no sea lo  suficientemente esta­
ble.

Seria prolijo  enumerar te- hechos históricos 
que. en  abono de la razón de estas aseve­
raciones, existen, com o pruebas inequívocas 
de 1» unión del progreso y  la guerra. Esos 
hechos nos dicen  que la  guerra ha sido uu 
m edio poderoso para hacer avanzar la vida 
por 1»  ría  del progreso, y  que es una en fer­

entraráii los pueblos salvajes en e l concierto 
universal enviándoles apóstoles de paz? Con­
testen categóricamente loe que asf piensan, 
inspirándose en una fuente bastante cercana : 
cu lo que ocurre en c l  Im perio mogrebita.

Las armas serán siempre e l poderoso por­
tavoz del progreso, y llevarán cona.lautemento 
l l bálsamo de la paz adonde quiera que ésta 
sea turbada; los que crean lo contrario están 
fuera de la realidad, profesan ip«o /acto , oul- 
)>abic desprecio á las lecciones Buministradus 
per la oxperieueiii. por el tiem po, grande 
m-.-atro de verdades.

Josú N.ARANJO 
Cnyitn» lii: fii ci.

Mis héroes.
R egüejo, S esm a , B ru n o 'P ire z , ele.

P or 5u Patria y p or  su R ey ju raron  dar 
la v id a  en e l .Alcázar to le d a n o ; p or  su 
Patria v  p or  su R ey  han sido  héroes en

,iEt len ien le  co rone l B e rná rdez

rendidam ente, ante el a ltar de la E spaña 
de sus a m o re s ; toda  su bravura, con tag io ­
sa V  sugestiva, h a  en grand ecido á  la  E sp a ­
ña que un d ía  besaron  orgu llosos y  em o­
tivos.

A ca b o  de leer con  sus nom bres la  victo­
ria  de nuestras a rm a ? ; ?in darm e cuenta, 
hace reversión  m i m em oria  á esos bravos 
oficia les cu ando n o hace, m u ch o eran mis 
d iscípu los  en las aulas to le d a n a s ; y o  los 
veo , con  toda la  pu janza de sus ensueños, 
com partiendo cariñosam ente m is ideales y 
mis esperan zas; y o  los v e o  con  el afán  de 
log ra r  la anhelada estrella, dejand o atrás 
la estela de sus fervores  p or  la férrea dis­
c ip l in a ; y o  lo s  veo  en la sinceridad de 
sus palabras, en lo  sentido de sus a fe < i '“ - 
en sus deferencias para lo s  de arnha| vn 
su franqueza para  el com pañero.

C om penetrados con  m i querer . m i sen­
tir, y o  les despedí con  el o rgu llo  d e l que 
siem bra b ien , de l que llev a  su yo  á otras 
alm as tod avía  inexpertas, de l que t jm a ca- 
lorios  en la  H istoria  para crear oii rgias 
fecu n d a n tes ; y  ahora ellos m e hablan .Ies- 
de las reg ion es inm orta les, trayendo de su 
alm a, herm osam ente heroica , u na  ráfaga  
de a lien to  para este espíritu m ío, que en 
ruda p eregrinación , apenas si puede tradu­
cir  las grandezas cu yo  renom bre abundan 
sin cuento en el cam p o d e  la  española  In­
fantería.

A llá , en T o le d o , m e cu p o  la  honra de 
trazarles el d errotero  de l d e b e r ; al ca lo r  
de m is enseñanzas, aunadas á Iqs enseñan­
zas de m is co lega s , em prendieron  e l avan­
ce co n  la  firm eza d e ! ca b a lle ro ; e l honor 
fué  el gu ión  d e  sus pasos por esa senda, 
d on de  apercibieron  huellas de otros que ta­
llaron con  ricas diadem as la coron a  deslum ­
brante d e  la M onarquía  e s p a ñ o la ; y cam i­
nando así, en M elilla  han p od id o  lleg a r á 
lo  a lto  de ese cam ino, d on de la  inm orta­
lid ad  irradia con  nacarinos destellos, com o 
la  aurora m atutina saluda á d iario los  ám ­
bitos de la tierra con  los ro jos  y gu a ldos 
co lores  de la h ispana enseña.

Con la serenidad del creyente, devotos 
de su Patria y  de su R ey, han ca íd o  al­
gu nos de m is d iscípu los  frente á la  ven ­
cid a  m o r is m a ; para sus a lm as, la  con s­
tante p leg aria  d e  m i a lm a inundada p o r  la 
fe  ; para sus nom bres, toda  m i gratitud y  
m is continuas alabanzas, pues si honrar á 
lo s  m uertos es virtud  cristiana, honrar á 
los  héroes es e l m ás exce lso  de los deberes 
patrios.

A. G a rd a  Pérez.

C órd oba , ¡ o  D iciem b re d e  i g l l .

II l o s  h é iD o s  m i t o s  e o  i l i .
Q ue  la s  a la s  g ig a n te s  cié la  g lo r ia  

p ro te ja n  u u e s tro  s u e ñ o , v que  el d o lo r  
te n g a  u n a  s a n ta  lá g r im a  de  a m o r 
p a ra  s o le m n iz a r  u u e s tra  m e m o ria .

C o n  u u e s tro s  n o m b re s  se  H o n ra rá  la  f i is to r ia  
V en la  r o ja  epopeya  de l u a lo r  
d ir á  la  m u e rte  u u e s tro  H ero ico a rd o r  
d e s p re c ia n d o  la  u id a  tra n s ito r ia .

(D o rm id  en p a z ,p re c la r o s  p a la d in e s !
S o b re  la s  tu m b a s  c lam an  lo s  c la r in e s  
y  lla m a n  a l c o m b a te  lo s  ta m b o re s ;

c l ace ro  d e sn u do  u ib ra  a le r ta  
y  s o b re  u u e s tra  a u g u s ta  c a rn e  m u e rta  
p a s a n  u u e s tro s  H e rm a n o s , uencedores .

m arquesa de N ájera, á la  que toda la fam ilia  
rea! profesaba sincero cariño.

H ace p o co  cayó  enferm a la  m arquesa, sin 
que su enferm edad inspirase serios tem o­
res ¡ pero , así y todo, la Infanta Isabel n o 
se ha separado un m om ento de su lado, 
hasta que e»ta  m añana, sin que se presin­
tiera tan rápido desen lace, fa lleció  la  noble 
señora, rodeada d e  sus h ijos y  sus más p ró ­
x im os parientes.

Muerto allpelear con denuedo al frente de >u 
betelióa d e  C erlñola.

los  ca m p os  a fr ica n o s ; toda su juventud, 
arom ada p or  idéale-, y  esperanzas, cayó.

O rtiz  d f  P in e d o .

l A  Í R Q U L S A  i e  NAJERA
L a  ilustre dam a, fiel com pañera , am iga  

inseparable d e  S. A . la  In fanta doña Isabel, 
ha fallecido.

L a  n oticia  d e  su m uerte, tan d olorosa  
para la  fam ilia  rea l, ha  p rod u cid o  honda 
pena, no sólo  entre la aristocracia* de M a­
drid , sino en todas tas clase» socia les, p or ­
que la  m arquesa de N ájera , servidora lea l 
de una tan popuiarísim a P rincesa  com o doña 
Isabel de B orbón ; había in terven ido en todas 
las buenas obras p or  la egreg ia  señora rea­
lizadas, y  junto á  ella  había escuchado las 
aclam aciones y  lo s  aplausos de la  m ultitud.

P ocas veces se presentó en pú b lico  la  In ­
fanta Isabel sin que á su lado estuviera la

La M arquesa de Nájera

K ra doña M aría de les D olores Balanzat 
y B retagne h ija  d e  un distinguido coronel 
de Ingenieros, herm ano de otro  brillante 
je fe  d e l E jército , que  m urió heroicam ente 
el 22 de Jun io de 1866. De.stinado á  A lgec i- 
ras el coron el Balanzat, d e jó  á su h ija  al 
cu id ad o  de su abuela, azafata de la reina 
doña Isabel II . D esde estos le jan os días data 
la a fección  que había d e  unir ya  toda  la vida 
á la  regia  dam a y  á la  lea l servidora.

N iñas am bas, com partieron  sus ju eg os  en 
P a la cio , com o si entre ellas n o hubiera di­
ferencias d e  lin a je . A si se form ó  y  creció 
el a fecto  que lu ego  sigu ió  uniéndolas en 
vida.

L a  distinguida  finada con tra jo  m atrim onio 
con  D. José d e  N ájera, caba llero  del hábito 
de C alatrava, que fué  m ás adelante secreta­
rio d e  la  Infanta.

A l quedar v iu da  S. A .,  llevóse á su lado 
á d oñ a  D olores  Balanzat, y  desde entonces, 
ó  p o co  después, desem peñó ésta el ca rg o  de 
dam a p.-irticular, dem ostrando una in teli­
gencia  m uy despierta y  un ce lo  extraordina­
rio ; virtudes que igualaban á su lealtad y á 
su cariñ o  p orcia  augusta señora.

H echa  la  R estauración , qu iso  el rey don 
A lfon so  X I I  prem iat los  servicios de la 
distinguida  señora, otorgánd ola  un títu lo de 
nobleza. E lla  p id ió  que el títu lo  se con ce ­
diera á su esposo, y  en efecto, D . José de 
N á jera  fue nom brado m arqués de N ájera  
en 1S77. .\1 m ism o tiem po se con ced ió  á su 
esposa la banda de D am a N ob le  de la  O rden 
de M aría Luisa.

D e aquel m atrim onio nació un so lo  h ijo , 
D . A lfon so  de N ájera , que lleva actualm ente 
e l títu lo, y  está rasado coa  una .Artcag.i, 
h ija  d e  lo?  m arqueses d e  T ávara  v  G uada­
les!.

E n  todos io s  v ia jes, en tndr.- la» cx lu .-,íi ' 
nes, en la? tem porada? veran icg ,' - de La 
G ran ja , en fic 'ta - y visitas, ¡a  m arquesa de 
N .ijera fu e  i.-mpre com pañeia  insepar.ible 
de la Infanta. 'Ñ o  roncebía  r  S  .A. sin 
verla  acom pañada de su fiel servidora.

C uando se anunciaron las fiesta» dcl Cen­
tenario d e  la  A rgentina  y  se h ab ló  de que 
la In fanta Isabel representaría á España 
com o em bajadora , nadie dudó un m om ento 
que  la  m arquesa de N ájera  la acom pañaría  
rn el v ia je.

E ra  la m arquesa, m u jer de c la ra  in teli­
gencia  y d e  m em oria  prodig iosísim a, cu a li­
dades que unidas á un g ra ce jo  extraordina­
rio, le  perm itían  recordar, en am ena con ­
versación , interesantes ep isod ios de viajes, 
reuniones, etc.

L a  m uerte de la  m arquesa de N ájera  es 
par.! S- A . un  rudo g o lp e , m otivo  d e  un 
d o lo r  tan intenso com o si se tratara de per­
sona d e  su fam ilia

*
• •

Cuantos tuvim os e l honor de tratar á la  
bondadosísim a dam a, n o  podrem os o lv i­
darla.

N ob le , cariñosa, con  llaneza tan atrayen­
te  com o la de S. A . R . la  In fanta doña Isa­
bel. A  la  augusta señora en v ia m os 'e l testi­
m on io  de la m ás profunda pena.

'  "í?

Ayuntamiento de Madrid
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1 A ñ o  de 1912 1 ¿ Cuál será m i destino, el 

destino d e  los  hom bres, e l destino de la 
hum anidad entera, e a  estos d oce  m eses que 
han d e  transcurrir desde tu nacim iento hasta 
tu m uerte f ¿ Q ué arcan o, qué serie de m is­
terios encierran  tus trescientos sesenta y  cin ­
c o  d ías ? U na voz secreta m e d ice  que  todo, 
á im pu lso  de una m ism a corriente , seguirá 
deslizándose p or  idéntico canal— p or ese ca ­
nal que á la  v id a  hem os abierto lo s  hom ­
bres... T o d o  naortal, á 'bu en  seguro, ha sen­
tido en las horas precursoras a l advenim ien­
to  de l actual año un deseo m oral de saldar 
sus cuentas. D e m í sé decir que h e sentido 
v ivam ente esa ansia. E n  el año que ha ter­
m inado en m i o ído  han sonado pocas  voces 
am igas que con  sus palabras llevaran  co n ­
suelo á mi con turbado ánim o, y  m i m ano 
só lo  d e  vez en vez se ha sentido estrechada 
p or  las que al darla  lo  hacían co n  una ver­
dadera efusión  cord ia l...

E sto  d icho  n o es un lam ento. A quellos 
de mis am igos que, p or  una estrecha am is­
tad, les  es dado sondar en m i sensibilidad, 
en tod o  instante han de pregonar que  n o 
soy  de los que m e qu e jo  ni de lo s  que m e 
duelo. C on cierta  a rrogan cia  fui á buscar 
á dos periód icos  de reciente creación , asilo  
para m i p lum a, y  en los  dos m e fué  n ega d o  ; 
en uno de m anera ruin, canallesca, m anera 
ruin y  canallesca que  n o lograban  ocu ltarla  
palabra? de fa lsa  am istad, dichas p or  per­
sonas que m e debían, por lo  m enos, tibias 
con sid era c ion es ; en el otro, á pretexto de 
estar ya  todo ocu pado, se roe hizo ver, am a­
blem ente, l o  inútil de m i pretensión,

E sto  n o es quejarm e ni lam entarm e, es 
anotar una m od alidad  hum ana. H e de seña­
la r  un hecho que es sintom ático. E n  cierta 
ocasión  un d irector d e  u no  de lo s  p eriód i­
cos  m ás populares d e  M adrid  m e llam ó y  m e 
d ijo  estas p a la b ra s :

-.A m igo T axonera , sé que usted ha p e ­
d id o  á— aquí e l nom bre de un ex  m inistro—  
que le  recom iende á usted. U sted n o nece­
sita recom endación . U sted tiene sobrada 
person a lidad  para hablarm e á m í d irecta­
m ente aun cu ando n o tuviéram os el gusto 
de con ocem os.

H izo una pausa que  yo  aproveché para 
d arle  las gracias, porque la  pausa estaba 
hecha para pedirlas. L u ego  continuó ;

-U sted  ha ped ido  que le  recom ienden 
para entrar á form ar parte de este p eriód i­
co , ¿ verdad ? Pues siento d ec ir le  que usted 
es un p e lig ro  en la redacción  d e  un perió­
d ico . U sted tiene dem asiada acom etiv idad , 
exceso  de ardentía ju ven il para am oldarse. 
U sted tiene una p lu m a que hace sangre. Y  
nosotros necesitam os unas plum as que aca­
ricien .

— V am os, que  adulen— le  contesté sin p o ­
der contenerm e.

— Q ue adulen no, que n o hieran. A m ig o  
T axon era , usted se convencerá  de que es 
pre ferib le  sum arse á un fon d o  com ún que 
destacarse de él,

i
L o dudo. Palabra.

L u cia n o  d e  T a x o n e ra .

¿ T endría  razón ? ;  P odré hacerlo en 1912 ’

x:

En la  o p o s ic ió n  de buena fe , 
qu e  a l pa ís s irv e n  i  d ia r io  

m u chos  re p u b lic a n o s , 
se hab la  s ie m p re  de  lo s  q u e  e m ig r  n 

y ja m á s  de  io s  que  re to rn a n ,

Recorriendo escenario

A P O L O - - -  .\nita la  risueña, y  L a  novela  
de ahora.

.Aprovechando— n o  sé p or  qué razón— la 
festividad de N ochebuena, fué  estrenada en 
la consabida  «ca tedra l»  una zarzuela de los 
herm anos Q uintero. T rá 'a se  de un sainete 
andaluz, en d os  actos, que pesa  un p o co , y 
n o está al n ivel de otras producciones del 
m ism o origen . Sin em bargo, n o p a re d a  pre­
c iso  guarecer la obra b a jo  e l paraguas pro­
tector d e  la Pascua.

M aría  P alou  d ió  gran re liev e  á su papel, 
que  se asem eja un tanto al de la  cé lebre  R e- 
v o llosa , de tan fe liz  recordación . L a  m úsica, 
de V ives , es abiertam ente hostil á la  letra. 
D ig o  esto , porque la  partitura del m aestro 
catalán  apesta á  butifarra  ; y , francam ente, 
tratándose de un sainete andaluz... jn o  hay 
derecho 1

A cog ién d ose  tam bién á sagrado, esto es, á 
la inm unidad de la  tarde de Inocentes, se 
estrenó en c l  m ism oteatro L a  n ovela  d e aho­
ra, obra de espectácu lo , de M anuel M onca- 
yo , con m úsica d e  Penella. Fué aplaudid í- 
sim a, m uy justam ente, pues en la nueva p ro ­

du cción  del autor de L a s ga fa s  negras  se a d ­
vierte un notable progreso, £ j¡  n ovela  de 
ahora  s igue representándose, y  se hará cen­
tenaria en e l cartel de A polo .

E S L A V A .— La m u jer divorciada .
V icente L le ó  es un hom bre de suerte. C la­

ro  está que adem ás tiene otras cualidades : 
p ero  reconozcam os que la  prim era de todas, 
es su buena estrella, p rim a herm ana de la 
que  a lum bró á F e lip e  D ucazca l en casi to ­
das sus em presas Después del éx ito  enorm e 
de La C orte d e F araón , m uchos pensaban ; 
«E so  no se rep ite fác ilm en te .»  P ero, á la  
tem porada inm ediata v in o  E l  cande d e  L v -  
x em b u rg o  á d e jar tam añito el éx ito  de L a  
corte. L leó , con  desprendim iento d e  nabab, 
se gasta una fortuna en arreglar el teatro 
de K »lava , m e jor  d icho, en h acerlo  nuevo. 
N o  fa ltó  quien lo  tildara  de disparate, cre­
yendo más práctico  cerrar herm éticam ente 
la bolsa , b ien  repleta. P ero  el pú b lico  llena 
la sala un  día y  otro  d ía , y  p or  s í esto era 
p o co , L a  m u jer d ivorciada  viene á em pe­
queñecer el éx ito  de E l  conde. ¿ E s  m e jo r?  
¿ E s p eor  ? E s una bonita opereta : de jém o­
n os  de com paraciones, siem pre odiosas. T ie ­
n e plétora  de valses, a lgunos m uy lindos, 
y  en ca ja  perfectam ente dentro de l patrón  de 
obras que h oy  priva . P ero tanto va  e l cán­
taro  á la fuente...

E so  sí, que e l m aestro L le ó  dirá, cuan­
d o  venga la  c o n tra r ia :

— Que m e quiten lo  bailado.
Lástim a que la  enferm edad de Juanita 

M anso haya deslu cido la  representación. L a  
señora San ford , que  la  substituye, canta 
m uy b ien . P ero ... n o  es Juanita M anso.

C O M IC O .— La perra gord a .
López B arbadillo  y  Fernández L ep ina  tu­

v ieron  la buena idea  de asociar sus ingenios 
con  fines teatrales. D e tan venturoso con sor­
c io  nació E l  h on go  d e P érez , que hace un 
año  em pezó á  hacernos re ir  en el S alón  ,\a- 
cional, y  ha recorrido tod a  E spaña destor­
n illando a l p ú b lico  de risa. En vista de tan 
fe liz  resultado, pusieron  m anos á una nue­
va  obra, y  surgió L a p erra  gord a , que su­
pera en  gra cia  á  su predecesora. Pertenece 
ai im perio  de l sucu lento v od ev il, que aho­
ra, com o ayer, y  com o siem pre, tiene abun­
dantes prosélitos cu ando se presenta con  ha­
bilidad . Y  com o B arbadillo  y  L epina  son 
habilidosos com o ellos solos, no hay que de­
c ir  que ei éxito ha coron ad o sus asp iracio­
nes. C laro  está que la obra  es m ás g ord a  
que L a perra  : pero eso es lo  de m enos, p or ­
que  ya sabem os á  qué atenernos respecto  de 
este particu lar, y  n o hay que asustarse por 
inverosim ilitud m ás 6  m enos.

E l princip a l papel corre á ca rg o  de Chi­
cote. L o cual equ iva le  á decir que hay risa 
para tod o  e l año. L orcto , m odestam ente en­
cargad a  de un papel secundario, supo dar 
le relieve. Castro, gran  caricato, h izo reir 
ca.si tanto com o Chicote.

E n  sum a ; L a  perra  gord a  se con vertirá  en 
abundantes pápiros. Enhorabuena.

A u m arol.

LflS AUXILIARES DE TELEGRAFOS

P or creer m uy justo lo  solicitado  p or  ia» 
'(■iioritas firm antes, publicam os la  siguiente 
' .irta :

Señor D irector de La M onarquí.a.
M uy señor n ueatro ; U na m olestia  más 

m otiva la presente carta, p or  la  que le  ro­
gam os nos perdone, d án d ole  anticipadam en­
te las gracias  p o r  cuanto hacer pueda y quie­
ra vil pro de nuestra causa, harto co n o c i­
da  y  defendida  ya p or  toda la  Prensa.

En representación  de 846 d e  nuestras com ­
pañeras, DOS perm itim os d ir ig ir  á  usted, 
dad o  el interés que siem pre ha dem ostrado 
en fa v or  d e  las A uxiliares-fem eninos, en  e l 
per iód ico  de su d ig n a  d irección , el que no 
dudam os aum entará en la ép oca  presente, 
p or  estarse con feccion an d o los Presupuestos 
y  depender de e llos  nuestra ansiada co lo ca ­
ción  que, a l ser un hecho, serviría d e  len iti­
vo  á  m uchas fam ilias honradas, y  á otras, de 
m edio para atender á las necesidades más 
im prescindib les d e  la  vida.

Creem os oportuno, atendiendo á l o  ya  ex­
puesto, facilita rle  los  siguientes datos, re­
la cion ados co a  nuestra petición , p or  s i los 
cree ba ilante  y  d e  fundam ento para hacer 
algún  traba jo  sobre el asunto de que se 
trata,

1 .° .A virtud  de la re form a dei C uerpo de 
Correos y  T e lég ra fos  apretada  ea  las C or­
tes d e  Jun io de 1909, en 1 ,“ de Ju lio del mis­
m o  año  se anunció una C on vocatoria  de 
-Auxiliares-fem eninos de tercera d a s e , para 
ocupar las plazas de las estaciones lim ita­
das.

2 .° P rev ios  lo s  requisitos n ecesarios, se 
llevó ú e fecto  la  m encionada C onvoraturia, 
com enzando lo s  exám enes en 3 de N ov iem ­
bre de l citado a ñ o ;  resultando aprobadas 
1-172 opositoras, que para e llo  no om itieron , 
sacrificio  a lgu n o  en su preparación , ni tam­
p o co  gastos de consideración , dad a  la posi­
ción  de la m ayor parte de la.? interesadas.

3.° D esde ia  fecha  de la  aprobación , has­
ta la de 1." de E n ero de l año actu a l, en 
que fueron  co loca d as  un centenar de ias 
aprobadas, nuestra labor ha  sido penosísi­
m a, corriendo, diariam ente las ca lle - de M a­
drid  en busca de protección  ; unas veces, en 
las R edacciones de los periód icos, otras he­
m os recurrido á  lo s  P oderes pú b licos  en 
dem anda y  ru ego  de que nos coloqu en  cuan­
to antes, cu a l es de justicia , encontrando 
só lo  prom esas y  m ás prom esas, d ilaciones, 
algunas evasivas, y , lo  que es peor , la burla 
reflejada claram ente en la  indiferencia  de 
los que, p or  su ca rg o , debiefím  atender más 
á las necesidades de la  m u jer decente que 
desea ganarse el sustento co n  su traba jo , y  
á virtud  de un d erech o  adqu irido á fuerza 
de desvelos.

4.“ y ú ltim o. Q ue dada la  form a de e fe c ­
tuar la  co loca ción  de dichas .Auxiliares, las 
últim as lo  serán dentro d e  d oce  6  catorce 
años, cuando ia  m ayor parte de ellas n o la 
necesiten p or  causas fáciles  de presum ir y 
que dejam os á  su consideración .

.Agradeceríam os de usted, dadas las razo­
ne» expuestas, h iciese esta causa suya, y  
en defensa d e  ella  utilizase cuantos argu­
m entos estén á su alcance, n o  o lv id and o 
que, cuanto en fa v or  nuestro liaga , lo  hace 
por unas señoritas necesitadas d e 'p rotección , 
huérfanas unas, v iudas otras, pero d ignas 
todas de m ejor  suerte, p o r  lo  que le  estarán 
eternamente agradecidas, y aprovechan  esta 
ocasión para ofrecerse  de usted S. S ., .Ma­
ría d el P ila r  G a lleg o .— R osario H ernández.
- Cristina d e V eg a .— .María d el A m paro  
A bella .- -M atilde Sánchez.— .M ercedes T ola .
—  P ila r  H ernández. —  Carm en R o c h in a .- -  
Jorja  V icen ta  G óm ez V acas.- -.Matilde D el-  
b ecq  V en eg a s.— E ula lia  R od rígu ez .— .Asun­
ción  V etasco. -A su n c ión  G arcia  —  E loísa . 
G arcia Sauz. —  E lvira  BOrrás. —  Asunción  
Garcia.

D iciem bre de 1911.

P a sa je ros  q u e  sa lie ro n  
de  España de  E n e ro  á O c tu b re  123.476 . 

P & sa je ros  e n tra d o s  
d u ra n te

P i r a  j  i i i u m
La incom patib ilidad  de las reform as y 

solucione? progresivas con  las instituciones 
m onárquicas actuales es uno de tantos so­
fismas con  que alucina el decadente é  in­
cu lto  repubLcaiiisu io á las masas ign oran ­
tes, p or  fata lidad  para  si propias. T a l erró ­
neo, fa lso  con cep to  só lo  puede im buirse á 
personas que carezcan  de la  más rudim en­
taria ilustración  científica.

•Si n o hubieran dem ostrado los  tratadis­
tas, hasta la saciedad , que las dem ocra ­
cias m onárquicas son igua les, y  aun supe­
riores , ú las dem ocracias republicanas, se­
ria suficiente, abrir el libro  d e  la H isto­
ria  contem poránea, para llegar al más fir­
m e y  p len o  convencim iento. Inglaterra é 
Ita lia  son v ivos  e jem plos  de la aserción. 
En cuanto ú nuestra España, secularm ente 
regida  p or  la M onarquía, n o se ignora  que, 
gracias á ella , existen  en nuestro régim en 
p o lít ico  las instituciones de l Jurado y  sufra­
g io  universa], y que n o tardarem os en p o ­
seer e l servicio  m ilitar ob ligatorio .

V o lv ien d o  la  vista y el recu erdo á tiem ­
pos pretéritos, á  lo s  a lbores d e  la  in icia ­
ción  de l sistem a constitucional, só lo  leyes 
progresivas hallam os en él. Las reform as 
máb avanzadas, cual las leyes desam orti- 
zadoras son su fruto.

La C onstitución g lo r io sa  de 1869 es m o ­
nárquica p or  abolen g o  y  esencia. L os  p ro ­
gram as racionalm ente liberales, basados en 
ia cu ltura y el espíritu del s ig lo  obra  son 
de dinásticos. V ibra  en la m em oria  d e  to ­
dos , com o en su actuación , e! d e  Z arag oza , 
de l ilustre M uret. En fin, parod iando á S an - 
rom á, puédese decir que en E spaña, lo  p r o ­
g res iv o  es lo  m onárquico, lo  retardatario lo  
republicano.

Si 1.1 M onarquía fuese in con ciliab le  con  el 
p rogreso  no se sostendría un so lo  in flante, 
ó  sería fa lsa  la afirm ación de R aim es : «el 
i|iie ' c  op on ga  á la corriente de los  siglos 
m orirá aplastado por ella .»

L c jo -  de ser e l actual régim en  obstácu­
lo á las reiv indicaciones liberales, es su 
m á ' e lic jz  a u x ilia r ; véase .5 la juventud de 
de toda Eispaña organ izar y engrosar las 
sociedades m onárquicas.

Razón poderosísim a y  que m e ha sugeri­
do la? anteriores lincaSj es ese potente re- 
'i ir g ir  de la? juventudes liberales en la na­
ción  entera, resurgir que augura días de 
fe licidad  V bienandanza.

NOCHE DE REYES

DI flie ja n d ro .— ¡Si v in iese  e n ire  los m agos D. T o rib io  el de las Pam pas...

Ayuntamiento de Madrid
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P o r  causa de prox im id ad  ó  de residencia, 
he de referirm e a l renacer v ig oroso  d e  la 
Juventud liberal-m onárquica , en B arcelona, 
ciu d ad  tan m inada p or  los detritus p o lí­
ticos de innúm eros ca u d illa jes , en es¡Y-‘ 
c ia l ,  republicanos. A quella  entidad, núcleo 
de entusiastas elem entos que  atesoran en su 
corazón , abierto á  tod o  lo  n ob le , sanos am o­
res p o r  la M onarquía y e l progreso, n o  em ­
pequeñecidos por egoísm os loca les , que ven 
la  futura regen eración  en tales emblem as. 
H om bres en cu yo  cerebro  n o cabe idea 
obscurizante a lgu na , ilum inados com o se 
hallan  p or  la luz de la cu ltura, paladine.? 
esforzados de los  ideales de patria y  liber­
tad , agrúpanse evid encian do que en la con ­
dal ciudad el elem ento sano y  joven  es de­
v o to  ferviente de l régim en y  de su egreg io  
representante el R ey A lfon so , espíritu tam­
bién jov en  en corazón  y  en ideales, con  la 
hercúlea sanitud d c l ser desem barazado de 
todo p re ju ic io  y  nebulosidad in telectual, in­
tegralm ente libre.

P o r  e llo  ía  juventud libera l, consciente 
de su m isión , tem pla  sus armas al clam or 
v ibrante de nom bre y  apréstase á la  noble 
pugna ; p or  e llo  renacen en tierra h ispánica 
las asociaciones m onárquicas, esperanza de 
un m añana esp lendoroso, vena de una nue­
va  nación  continuadora de la g loriosa  histo­
ria patria y  refle jo  fiel de la  h ida lgu ía  po­
pu lar, constantem ente v in cu lada  en sus 
reyes.

A n to n io  V iñ as R ley .
B arcelona . D iciem bre d e i f H .

antiquísimos de gran valia, 
informarán en la Adminis­
tración de este periódico.

O C A S I Ó N
Se vende nn gramófono 

magnífico, con setenta dis­
cos dobles, y  unos cuadros

Banco de España.
D esde e l d ía  2 de E n ero  p róx im o  se pa­

garán  lo s  intereses d e  la  D euda  .Amortizable 
al 4  p or  100, de l vencim iento de 1.® del m is­
m o, á los  portadores d e  ta lones d e  la  D irec­
c ión  general de l ram o, hasta e ! núm ero 250.

Se p agarán  igualm ente desde d icho dia, 
los intereses d e l c ita d o  vencim iento á los 
portadores d e  talones de facturas d e  D euda 
perpetua a l 4 p or  100 in terior, hasta e l  nú­
m ero 1.500 y  los núm eros 2, 6 á  10, 18, 14, 
10 á 21, 28, 29, 32 y 150 á  334 de In scrip cio ­
nes nom inativas.

L os  correspondientes á lo s  núm eros suce­
sivos, d e  una y otra  clase de D euda, se 
pagarán  á m edida que se reciban lo s  avisos 
do la  citada D irección .

A sim ism o se pagarán los intereses de 
igual vencim iento de dichos va lores , á los  
que  los tengan depositados en este Banco.

M adrid  30 de D iciem bre de 1911.— E l Se­
cretario  gen era l, G abriel Miranda.

   --------

[ o n e s io n d e n t ia  [ o r  mM  
[o rresp on sa les  y  imWm.

D . ff,--.V aw riíigíJ .--R ecibidas 8,25 pese­
tas.

I/. D. C. -B ilbao. R ecibidas 2,60 pese­
tas.

/ .  V . ¡b iza . R ecibidas 6 pesetas.
A'. -P a lm a  d e  -R ecib id a s

‘J.OO pesetas-
A. T . La la g u n a  { € anarias). R ecib i- 

ds ó  peseta?.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

47  so rfeo  pana la a m orlizac iún  de la  Deuda a l 5 po r 100-
Debiendo acom odarse la  am ortización  á  lotes cabales, ciorresponde am ortizar en este tr i­

m estre, «u e  ven cerá  e l 15 de F ebrero próxim o, la sum a de d o s  m z llo n es  c u a tr o c ie n ta s  d iez  
m il  p e se ta s  p or  ¡os  títu los em itidos en  v irtu d  del Real decreto  fecha  19 de M ayo de 1900; s e is ­
c i e n t a s  n o v e n ta  y  s i e t e  m i l  q u in ie n ta s  p e s e ta s ,  por la  em isión  de igu a l Deuda, según  Real 
d ecreto  de 3 d e  Junio de 1902; y  t r e s c ie n ta s  s e t e n t a  y  d os m il  q u in ie n ta s  p e s e t a s  p or  la 
am pliación  de la m ism a Deuda, según  R eal decreto  de 1.5 de A b ril de I«06, cu yos  cuadros res­
p ectivos  son  loe sigu ientes:

P R I M  E R O

Serki

; A
i B 

C 
D 

1 E 
F

Bolas
encanta­
radas.

Títulos 
que repre* 
sentan.

Capital.
Pesetas nomi­nales.

Bolas 
ue han 

de
extraeise.

Títulos 
que repre­
se

Capital gue 
se smorlizH.

Pesetas.

A pagar por 
intereses.
Pesetas.

Total Intereses! y amartizaclón.:
Pesetas.

14.414 
5.487 
6 045 
1.302 
2.015 

744

144-140
54.870
60-450
13.020
10.225
S.720

72.070.000
137.175.000
302.250.000
162.750.000 
255.625 000 
186.000.000

32
12
14
3
3
2

320
120
140
30
15
10

160.000
300-000
700.000
375.000
375.000 
500 000

900.875 
1.714.687'50 
3.778.125 
2.034.375 
3.195 312*50 
2.325.000

1060.875 
2.014.687'50l 
4.478.125 
2.409.375 
:1.570.312*50 
2,825.000

30.017 286.425 1.115.870.000 66 635 2,410.000 13.948.375 16 358.375

5  E Q U N  D O

A 10.027 100.270 50.135.000 22 220 110.000 626.687-.50 736.687-50
B 1.878 18 780 46.950.000 4 40 100.000 586.875 686.875
c 845 8.450 42.250.000 2 20 100.000 528.125 628.125
0 3.005 3.005 37.562.500 7 7 87.500 469.531*25 557.031-25
E 2.816 2.616 70.400.000 6 6 150.000 880.000 1.030.000
F 1.408 1.408 70.400.000 3 3 150.000 880.000 1.030.000

19.979 134.729 317.697.500 44 296 697.500 3971.218'75 4.668-718'75

T E R C E R O

A 4.802 48.021' 24.010.000 1 11 110 55.000 300.125 355.125
B 1-428 14.280 35 700-0 0 3 30 75.000 446.250 521.250

1 c 5 459 5.459 27.295.000 11 11 55.000 :i4l. 187-50 396.187-50
D 1.921 1-921 24 012.500 5 5 02.500 300.156-25 362 656-25
E 1.200 1.200 30 000.000 3 3 75.000 375.000 450.000

i F 600 600 30 000.000 1 1 50.000 375.000 425 000

15.410 71.480 171.017.500 34 160 372.500 2.137.718-75 2.510.21875

Banco de España.
E l  C on se jo  de g ob iern o  ha' a cord ad o  r e ­

partir la cantidad de rincarKtíKTiesetas por 
a cción  com o com plem ento de b e r^ c jfcg  
año 1911, que se pagarán en la  í m  
guiente :

M iérco les, 3 de E n ero .--L e tra s  de l Re­
g istro de l extracto , N . O. P . Q. R . S. T .  U. 
V . W  y  Z,

Jueves, 4 de E n ero.— Idem , íd. id .,  A . B. 
C, D . E  y  las a ccion es inalienables.

V iernes, 5 d e  E n ero.— Idem , íd ., íd ,, F. 
G . H. 1. Y . J. K . L . L I y  M.

D esde  e l lunes, 8 , en adelante, se harán 
los pagos indistintam ente á todos lo s  a cc io ­
nistas.

L os que  tengan p ed id o  el abono de l d iv i­
dendo en cuenta ' corriente, podrán disponer 
de su im porte desde e l m artes 2 del actual.

A d v erten cia . —  Para dar cum plim iento á 
las vigentes d isposiciones sobre exacción  del 
im puesto d e  D erech os reales, se pone en co­
nocim iento de las entidades 6  personas ju ­
rídicas que tienen inscriptas á su fa v or  ac­
ciones de! B anco, que n o se pagan  ni abo­
nan á cuenta corriente alguna lo s  d iv iden ­
dos sin que se justifique e l  p a g o  del im pues­
to d e  OYÓ p or 100 creado p or  la L ey  de 29 de 
D iciem bre de 1910 ó  la  exención  de l m ism o.

S ien do este im puesto anua!, acred itado 
que sea su p a g o , n o  se pedirá en un año 
nueva justificación  de él.

M adrid  1.® de E n ero de 1912. - -F .1  S ecre­
tario gen era l, G abriel Miranda.

Escifi as ES
n n p

p i ! [ ] ( p n n

l i U l) U u U d

NERUQSA FINGI PROPIEDAD DE LA INSTITUCION

laboratorios ■ Análisis ■ Campos Pe cultlro y eiperieiicías

Ingenieros eleclricístae
Ingenieros M ecá n icos

In gen ieros A grícolas 
Profesores E lectroterapéutieos 

IDIOMAS: P riT lItg lo  e icluslvo cqd pateóle o u d . 48 .482 
Nuneiosa pielissiaila esuglfo i lnleli|enl«

IKGENIERO DIRECTOR

JÜliIO G E R V E R A  B A V I E R A
FMéî tr II Ittm tfel sísUm it eiselii» CsrreifM̂eitíi

j  mtncsl&f)
M s' a» ú ' 
gsjeui» iBAftarar

Sr. D. JULIO CERVEBá SAVIERá
IN aSN IfiR O  

A p a r ta d o  6 6

VALENCIA

Imp. de A. Marzo.— S. Uennenegiicio. 33,

*  *  .X SUSCRIPCION *  *  *

*  MADRID Y PRCVINCIAS
Semestre  S.60 pesetas.
A t o ..........................  5 .0 0

*6 > i EXTRANJERO
Semsetra......................  3  pesetas
A 5 o ............................  6 id.
A LOS VENDEDORES Y  CO­
RRESPONSALES . S 5 EJBH-
*  PLARES 75 CENTIMOS *
c --------------------------------------------

H úm ero atrasado 1 0  rén tim os & —  -------------------------------

D i r e M o M o :  BElillin il VARELA 
G ® 0

II PDBIIEA m SABADOS

C O LflB O R flQ O R E S

E xcm o . 5 r .  D . S e g ism u n d o  M ore t.

> > E d u ard o  D ato.

> i José S ánchez G uerra,

» C o n d e  de  R om anones.

> C o n d e  de  ftib a y ,

» D . A u g us to  G o n zá le z  Besada,

> C o n d e  d e  Esteban C o llan tes .

» B a ró n  de  S a cro  L ir io .

» C o n d e  de S an Luis.

» M arqués de  M o re lla .

» M arqués de  M iraso l.

•  D . G a b rie l M aura.

D . M ig u e l P r im o  de  R ioera, 

D.® S o fía  Casanova.

D . A n to n io  R o y o  9 llla n o « a . 

*  L u is  M o ro te .

> L u is  d e  A rm lñ á n . 

a M ig u e l de  U nam uno.

> M anue l B u e no -

G enera l

Sra.

S e ñ o r

REDACCION - t  *  *  *  vft <*• 
*  *  *  Y  ADMINISTRACION 

A  CORREDERA BAJA. 21 A

TELEFONO 5.415 A  A  A  •& 
A  A  A  A  APARTADO 40a 
LOS GIROS A CARGO DEL 
SUSCRIPTOR A  TARIFA DE 
ANUNCIOS EN LA OCTAVA 
A  A  A  -S PLANA A  A  A  A  
A  PAGOS ADELANTADOS ^  

— —  --------

IlíiiDeto d e i d ia  S  rún íim os
--------------------------------------------------------- 3

B O L E T IN  DE SU S C R IP C IO N

D.

d e provincia de

que vive ea  la ca lle núm

d esea  suscribirse d  L A  M O N A R Q U ÍA  p o r  un 

H oy de d e

Firma dsl auicrlptor.

vecino

( 9
0  

© S i

NOTAS.— 1 .* L m  boletines deban venir acompañadas de su impor­
te, remitido por medio de Kbruizas de la Prensa 
ó letra dtf Giro. No se admiten sello* da correo.

2 .*  A los que se  suscriban p orun año seles retnitiiá la 
obra de Benigno V a r ^ , CUAKTILIjA S  PARA 
MI REV, que vale tras pesetas, con un cuarenta 
por ciento de descuento

Los sorteos toadrán  lu ga r públicam ente on e l S a lón  de Juntas generales del B anco el d ía  
15 de Knero próx im o, á  las on ce en  punto de la m añana, y  lo  presid irá  e l G obernador ó  un 
Su bgobernad or, asistiendo, adem ás, una C om isión  del C onsejo, e l S ecretarlo  y  el Interventor.

Por cada serie se hará un sorteo independiente, in trod u cien d o  en un  g lob o  las bolas que re ­
presentan ios títu los  que  de cada  una existen  en c ircu la c ión , y  extrayendo á  la  suerte  las 
iiue correspondan  al trim estre in d icado anteriorm ente, entendiéndose eon respecto al cu a ­
d ro  prim ero que en las serles A , B. C y  D com prende cada  bola  d ie z  títu los  y  c in c o  en  las 
series K y  P ' con  respecto al cu a d ro  segundo, que  en Las series A , B y  C, cada  bola  com prende 
d ie z  títu los  y  u n o  só lo  en las series D. E y  F; y  eon  respecto al cu ad ro  tercero , en las seriM  A 
y  B cada bola  com prende d ie z  títu los y  u n o  só lo  en  tas series ü , D, R y  F.

Las bolas sorteables se exp ondrán  al pú b lico  para su  exam en antes de in trod ucir las en el

anunciarán  on loa periód icos oficiales los  núm eros de los títu los  á  que  h aya  corresp on ­
dido la am ortización , y  quedarán  expuestas al público, para su  com probación , las bolas do 
cada  serie que hayan sido  extraídas en el expresado sorteo .

M adrid. 30 de D iciem bre de 1911.— B! S ecretario  gen era !, ( fa b r ie l  M ira n d a .

T O G A S  J »  J t  J t  J *  

J t  J t  C N I P O K M E S  

J *  J t  L I B R E A S  ^

GRAN SASTRERIA 
DE

i J O S É  . A .
R re n a l, 16 y  18, e n llo .-M flD R ID

¡¡EUREKflü
Es la tienda de calzado, mayor y mejor surtida 

del Mundo.
NICOLAS MARIA RIVERO, II

(A N T E S  CEDACEROS)

Ayuntamiento de Madrid
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PRECIOS DE SUSCRIPCION

MADRID y PROyiMCmS

TARIFA DE ANUNCIOS

EX TR A N JE R O

U n sem estre ,. 2 ,60  ptas. U n semest re^ . . .  3  ptas. ^

Un año 5 .00 fd.' U n a ñ o  6  id, Díí-ector-Propíetarío: B E IS T IG N O  V A R E L A
Pa90s .a d e la n ta d o s .Q iro s á c a r9o ‘ de fossüscrip to re s . y a,;.,ifl|stia(lÓH. [OÍIfidOra Baja. 21. TeléíflOO 3.«5. WaíO 408.

En las páginas 1.“ , 2 .*  y 3.*, la linea 1.50 ptas.

Id. 4.®, S.®, 6 .* y  7.®, la línea , t id.

En la página 8,*, la lín e a ................................ 0 ,50 id. :

In fo rm aciones gráficas desde 1.50 pesetas la línea.

(
IVo sólo es garantía para nuestros anunciantes la índole de la publicación; — "
Les invitamos á que presencien las tiradas del periódico y á que pregunten si circula por provincias

Grandes almacenes de sombreros.
GONZALEZ RIVAS

Preciados, 23 y 25.

Primera ©asa en sombreros 
para caballeros, niños y niñas. 

Precios de fábrica.
Proveedor de la ©ooperativa .del Ministerio 

de la]|Guerra yTde otras varias.

,\a2 0 S n¡iNTERESANTISinOÜ! f l
P l a z ,os

Si no tenéis vuestras casas bien amuebladas y confortables; si co  estáis bien vestidos y  calza- 
i’os; si carecéis de máquina de coser; de un buen reloj; de un arma de caza ó  defensa; en fin, si os 
priváis de algunas prendas ú objetos que os  sean necesarios, es porque queréis.

Con las grandes facilidades que da la casa PEWX 50MBZ. podéis adquirir lo que os  haga falta 
sin hacer grandes desem bolsos.

Para convenceros, visitad estos grandes almacenes; pedir más detalles y condiciones, y estoy 
seguro de que seréis parroquianos.

  "  F E L I X  O - O I v I E Z  — -----------------
e o s t a n i l i a  d e  l o s  A n g e le s ,  , e s q u in a  á  A r e n a l .

Camas, Muebles, Tejidos, Sastrería, Zapatería, Relojería, 
G n m ófon os , Aparatos eléctricos. Armas, Artículos para via­
je. Alfombras. Esteras, Abacás, -Mantones, Corsetería, etc. etc. 
Unico representante para la venta á plazos de las máquinas 
de coser marca Zum y 6unthsr-

V

GONZALEZ RIVAS
Preciados, 2 3  y 25.

Sucursal: Preciados. i3---TeIéfono 2.372  
I F F ^ E O I O  F I I O

F
' ----------------------------a s - a s  «

Obras de Benigno Varela. (A

L l l I S M l i t

; ; llN inED
F u n d a d a  e n 1 8 8 7 -  

Capila 
17.500-000 francos-

E m is io n e s  p ú b lic o s  de  
E m p r is tU a  d e  E s t a -  
o o s ,  C a p ita le s  y  d e  ac ­
c io n e s  d e  E m p r e s a s  
In d u s tr ia le s . —  T r u s t  
p a r a  a  e m is ió n  o e  n -  
fu lo s . —  F o rm a c ió n  de  
S o c ie d a d e s  a n ó n im a s . 
T e d a  c la s e  d e  o p e r a -  
i : !!  c lo n e s  d e  B a n c a  ::

D irección  t e le g r íp c a ;  
F I N flV E S T O . 6 ,  B r o s d  
S tr e e t  P la c ^  L O N D O N

Senda d e fo r fu ra  (Novela de un duelo
trágico.................................................... ..

El sa c rific io  de M á rg a ra  (Flores de
rom anticism o).......................................... 3

Isabe l, d is tin g u id a  co ro n e la .............. 3
V olcanes de a m o r (Cuentos natura­

lis ta s )........................................................  3
M i “ Evangelio,, (E l libro azote de c o ­

bardes) ......................................................  3

Corazones locos (Historial de la se-
3 ptas, mana trágica en Barcelona)................. 3 ptas.

F iebres a m o ro s a s ............................... 3 o
C u a rfiila s  para  m i R e y   ............  "  »
Vo acuso ante S. M. lAcusacion con­

tra cuatro capitanes).................. ¡ ’ ñ ' ' '  ”
Los que co n sp ira n  contra  el Rey 

(Siluetas de Soriano y Lerroux), se­
gunda edición...........................................  2 »

SERVICIOS DE 1 «  C O M P flfIÍÍ TR R SB TL flN T IC »
L í n e a  d e  F i l i p i n a s

T re ce  v ia je s  an uales, arrancando d e L iverpool y  h aciendo la s  esc a la s d e  L a  C orufla, V ig o , 
L isb oa , C á d iz , C artagena, V a le n c ia , para sa lir  de B arcelon a cada  cuatro s a b a n a ,  O sean; a  oe 
E n e r o ,5 d e P e b r e r o r i  d e  M a n o ,  2  y  3U d e A b ril, 2 8  d e M a y o , 2 5  d e Jun io, 23  de Juico, 20 de 
A b o sío , 17 d e  S ep tiem b re, 15 de O ctu b re, 12 d e N oviem bre y  1 0  d e  D icfen ibte d irectam en te para 
G e n o v a , P o it -S a id , S u e z . C o lo m b o , S in gap oore y  M an ila . S a lid a s  de M a n ila  cada cuatro m ar­
tes , ó  sea n : 0 5  d e  E n ero , 2 2  d e  F ebrero , 22 de M a rzo , 19 d e  A b ril, 17 d e  M ^ o ,  U  de Jun io, I 2 d e  
Julio, 9 d e  A g o sto , 6  d e  H epliem bre, 4 de O ctu bre, 1 y  2 9  de N o v lem b re  y C T .d e  D iciem bre, 
cle n d o  la »  m ism as esc a la s que a  la Ida h asta  B arcelon a, p rosigu jen d o e l v ia je  para C á d iz . L i » -  
b o a , Santander y  L iverpool, S erv ic io » por transburdo para y  d e lo s  p u ertos d e  la  c o sta  o r le »  a 
d e A frica , d e  la  India, Java, S u m a lra , C hin a, Japón y  A u stria .

L í n e a  d e  N u e v a  Y o r k ,  t í n b a  y  M é | ic o .
S ervicio  m en su al, sa lien d o  de Q é n o v a  e l  21 : d e  N á p o le » , e l 23; d e  B arcelon a, e l ti* 5 1 ? ' 

la g a , el 28 , y  d e  C au iz , el 3 0 , d irectam en te para N u eva V ork , H abana, V eracruz y P u stto  M exi 
c o :l5 e g re 8 o  d e  V eracruz, e l 26 . y  d e  H abana, e l 30 de c a d t  raes, d irectam en te para N ueva Y ork , 
C ádiz. B arcelon a y  Q é n ova . _  ,  . . . . i .

S e  ad m ite  p a sa je  y  carga p arafpu erios del P acfftco, asi com o para iT a m p ic o , con  e sia ia
en  V era c -u z. .    ,  ,

L í n e a  d e  V e n e z u e la « 6 o lo m b ia .
Servicio  m e n su a l, sa lien d o  d e B arcelon a e l 10. el 11 de V r ie n c ia  * '> 3  d e M á la g a  y ^  

C á d iz , e l 15 de cada  m e s, d irectam en te para la s  P a lm a s , ban ta  C ru z de T e n e r i fe  Santa C m  
d e la P alm a, Puerto R ico , H abana, P uerto  L im ón  y  C o ló n , d e .d o n d e  sa len  lo s  vap ores e l 12 de 
cada  roes para S aban illa , C u ra?ao , Puerto C a b ello , La G u ayra, etc. S e  j f  v h ®  P®“ 1® J  
p ata V eracruz y  T a m p ic o , con  transbordo en  H a b a n a . Corobrna por el fe rrocattil ^® P ® "® ® ",  
con la s  C o r a p a ílss  de n a v e g ic ló n  d e l P acifico , para cu yos p aertes ad m ite  P“ ®J* T 
b ille te s  y  con ocim ien tos d ire c to s . T a m bié n  carga para M aracaibo y  C oro , con  H an sbord o  e »  
C u rjQ so . y  para C um aná, C arúpan o y  T rin id a d ,,co n  tTanabordo en Puerto c a p e u o *

L í n e a  d e  B u e n o s  H i r e s .
Servicio  m en su al, sa lie n d o  a c c id e n u lm e n le  de Q én ova  el l - ' ;  d e  B arcelon a ® '3 ¡  jj® 

g a , el 5 , y  de C á d iz , el 7 , d irectam en te para S an ta  C ruz de T e n e rlle , M on tevideo y  B u e n o s  A l  
fe s , em prendiendo e l v ia je  d e  regreso d e sd e  B u en os A ire s  e l  d ia  l .« ,  y  de
r e c u m e n te  p a rs  C an arias, C á d iz , B arcelon a y , accid en talm en te. Q ín o v a . .C o m b in a c ió n , por  
traabofdo en C á d iz , con  lo s  p u c r lo i d e  Q a lI c U y  N orte d e  Eapafta.

L í n e a  d e  t í a n a r i a s ,  F e r n a n d o  P 6 o .
Servicio raenaual, sa lie n d o  d e  B arcelon a e l 2 ; d e  V a le n c ia , el 3 ; d e  A U c a n t^  e l 4 , 7  de  

r a d iz , el 7 , d irectam en te para T á n g e r , C asablan ca, M azagan , U a  P a lm a s, S an ta  C ru z a e  I e 
n e tlfe , S an ta  C ruz de la  P alm a y  p u ertos de la  c o sta  o c e ld e iiu i d e  A lr ic a .

feegreao d e Fernando P u o e l 2 , h acien d o  la s  esc a la s d e C an arias y  d ell.i Península, indi

E s t «  íL p o r e s  ‘adm iten  carga e n  la »  c o n d ic io n e »  m á» favorables, y 
la  C om pañ ía  d a  a lo ja m ien to  m uy có m o d o  y  trato esm erado,
servicio. R e b a ja » a fa m ilias. P recios c on ven cion a les p or cam arotes d e  lu jo  T a m bié n  se  adm  te 
carga y  s e  ex pid en  p asajes para to d o s  lo s  p u ertos del m undo servid os por lin ea s r e g a la re s . La 
E m presa p u ede asegurar laa m ercan cías que se  em barqu en  en ,  f n m n « « ia  haee

A V f e O S  I M P O R T A N T E S .— R e b a l»  e n  lo s  f le te s  d e  e x p o r ta c ió n . U  C o m p a W a  h aM

rebajas d e  3 0  p or lUO en  lo s  O etes d e determ in ados artícu los, u  i í
R eal orden del M in isterio  d e  A g tic u ltm a . industria y  C o m e rc io ,7
A b ril d e  1 9 9 4 ,  publicada en  te G a ce la  de 2 2  d e l m ism o " ■ ' '• - S e n 'I c i o s  c o m ^ i á l e s .  U  s 
que de esto s  ie rv lc io s  tiene estab lecid a  la  Com pallla  s e  en carga de l r .* b ® l » £ .® " . .» ! .» i ° » L _ ?  
m uestrarios qu e le  sean  en tregad os y  d e  la  c o locación  de lo s  srllcu los cuya v en ta , com o .e a sa - 
y o , d ese en  h acer lo s e x p o r t a d o ie s ^  «

L í n e a  d e  C u b a . M é i i c o .
 S ervic io  m ensu al á H abana. Veracruz y  T a m p ic o , sa lien d o  ■»* B ilb a o , el ITilde Santerider
Í T m  V d í  u  Corufla e l 21 , d lreciam en te para H aban a . V eracruz y  T a m p ic o . S a lid a s d e T a m -  
®- v »r .rru -e  el 16 V d e  H aban a , el 20 d e  cada  m e » , d irectam en te para L a  C oru fla  jr
i'*"®, q e  Xdíi^te ríaaa e  y  c a r i»  M r a  CoaiaBrm e y  Pacifico, con transbordo en H abana al
í f S o r  d e  te i t n e l d e  V ?n e z le fa -C o 1 o ra b la . Para este  servicio  rigen reb ajas esp e cia le s  e n  p a e a -  

e í d é  ida y  v S e fia , y  U m b ié n  precios co n v e n cio n a les para c a m a ro te»  d e  lu jo .

T I M B R E  R E T R A T O
m  ES E l  T I B B E  R U B Í IO ?  dliccirin fotográfica en cati-
ciio de exacto parecido y fácil estampación sobre cualquier 
papel, de vuestra imagen fotográfica.

a T ilfO D C  DCTDRTn Os sirve para obtener millares de copias 
llInilllE HlIIIhIU de una fotografía, con iguai facilidad 

que con un sello d e  caucho sobre papel de cartas, postales, 
tarjetas de visita, etc., etc.
Cl T IU D D C  D C T D IT n  o s  el mejor regalo para una mujer, entre 
LL llInDñL Ul IIUHU novios, y  com o recuerdo eterno parala  
familia y amistades.

a T IID D C  DCTDRTd Pkte obtenerlo basta enviar una fotogra- 
1 llllinL litlnHlU fía, y á los ocho días se os entregará el 

TIM BRE RETKRTO.

A provincias se envían, certificados, á los diez dias de reci­
bir el pedido.

L H S  F O T e G K H F i a S  S B  D E Y D E L V E N  I N T A C T n S

Precio del timbre re­
trato, excepcional, con 
un tampón y rodilos: A 
los lectores de “ La 
M o n a r q u ía , ,  q u e  
acoitipaflen el adjunto 
cupón

7 PE SE T A S

Los lectores de pro 
vincias se s e r v ir á n  
acompañar carta certi­
ficada ó  sobre monede-

D.

que vive en

¡ calle de
i envia Jotografias y el importe de

pesetas para hacer

Timbre retrato.

? “ e l i í S e d r í  T IM B R E  R E T R A T O  y 0,50 para gastos de certificado.
Toda la ccwrespondencia y  pedidos á nombre de

p. T © R R E M © e H a ,  Grabador,
4 2 , Hortaleza, 42.»M ADRlDAyuntamiento de Madrid




